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Knowledge grows 


Pense a longo prazo. 


Uma nutrição de qualidade deixa herança nutritiva para as próximas safras. 


Líder mundial em nutrição de plantas, a Yara conta com 
as melhores soluções em fertilizantes para aumentar 
a produtividade e a qualidade da sua lavoura. 


Conheça os produtos recomendados: 


YaraBasa” 


Fertilizante multinutriente 
para adubação de base 
com até 8 nutrientes 

no mesmo grânulo para 
nutrição balanceada e 
uniforme de cada planta. 


No 


YaraBela” 


Fonte de nitrogênio 
equilibrado para a redução 
de perdas por volatilização, 
alta eficiência nutricional e 
operacional para as lavouras. 
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YaraVita” 
FOLICARE 


Perfeito para o aumento 

do transporte de açúcar, 
maior enchimento de 

grãos e uniformidade de 
maturação, garantindo mais 
produtividade da lavoura. 


nos 


YaraMila” 


Fertilizante NPK no 
grânulo de alta eficiência 
e qualidade fisica 
superior para adubações 
uniformes no campo. 
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YaraVita' 
Fertilizantes foliares de 
alta eficiência, otimizando 
o sistema produtivo 
para plantas mais 
produtivas e resistentes. 
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Os Programas Nutricionais da Yara garantem os 
melhores resultados em todas as fases do ciclo. 
Acesse o site através do QR Code e saiba mais. 
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Leia mais em menos linhas. 
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“Nós temos essa 
capacidade de ser 

o grande fornecedor 

de alimentos do mundo, 
sendo sustentável, com 
responsabilidade”. 
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CONSORCIO NACIONAL 


Servir. Esse é o 
nosso propósito. 


Trabalhamos para que a agricultura 
não pare de crescer e o agricultor 
possa fazer o seu trabalho com 
tranquilidade e eficiência. 


Assim, cada um faz o seu melhor 
e juntos vamos construir um 
mundo melhor. 
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Estamos em guerra E msmmeend 


Portugal e Estados Unidos 
lho pela janela e vejo outra São Paulo, Assustadora- 


mente silenciosa. Pessoas, carros, helicópteros e bu- 
zinas praticamente desapareceram. Poucos são os 
que ainda circulam pelas ruas da cidade com 
mais de 12 milhões de habitantes. A maior, 
mais rica e populosa capital da América La- 
tina parou. O mundo está de quarentena, 
com exceção dos países asiáticos, que já começam a voltar à 
rotina normal. Por aqui o noticiário informa que 4.579 pessoas Ca 
estão infectadas pelonovo coronavirus no Brasile até omomen- 
to (30 de março) 159 famílias já perderam um ente querido para a do- 
ença. Portanto, foram 152 infectadas por dia emais de cincomortes a 
cada 24 horas no Brasilno intervalo de um mês. Quando você ler este 
texto, osnúmeros certamente serão mais chocantes, eisso é que tem 
assustado o mundo. À contaminação e as mortes pelonovo coronaví- 
rus crescem em progressão geométrica, dobram em um curto espa- 
ço de tempo. Estamos em guerra contra um inimigo invisível, que tem 
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ABCZ LANÇA PROGRAMA QUALIDADE DA CARNE 2020 


Diante do desafio de produzir carne 
de qualidade com eficiência e 
sustentabilidade e ao mesmo tempo 
atender à crescente demanda de 
uma população cada vez mais 
exigente, a Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu (ABCZ) lança 


2020. O Programa vai avaliar o 
sistema de produção de carne 
bovina nacional utilizando a genéti- 
ca zebuina e será realizado no 
Fazendo Experimental da ABCZ, 
Orestes Prata Tibery Júnior, com 
animais doados por criadores 
participontes do PMGZ Corte. 
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O objetivo final do Programa é q 
melhoria da carne consumido no 
Brasil. Com mais esta iniciativa, a 
ABCZ reafirma sua disposição de 
trabalhar pela valorização fortalec 
mento e cesenvolvimento das FiaIC Cs 
Zebuinas, tendo como horizonte uma 
pecuária nacional cada vez mais 
produtiva, sustentável e qualificada 
porda gimenmtar o mundo 

Todo o investimento em infraestrutu- 
ra, equipamentos, implantação de 
pastagens. logistica de transporte 
dos animais (frete) e de recursos 
humanos qualificados, necessários 
para a condução do Programa, serão 
de responsabilidade do ABCZ. 
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Coronavirus 


A pandemia do coronavírus uniu 
o mundo. No campo e na cidade, a 
principal recomendação é redobrar os 
cuidados com a higiene. Para contribuir 
com a mobilização nacional, arevista 
GLOBO RURAL preparou um guia para 
tirar dúvidas sobre a Covid-19, As 
perguntas erespostas vão desde a 
saúde dos animais até orientações 
para a lida diária no campo. Confira 


Fi 


todas as dicas em 


ite, inclu 
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É É Precisa-se é de uma política séria de socorro aos diversos setores e que o governo 
federal, assim como foi feito nos EUA e Inglaterra, banque uma política de renda mínima 
para ostrabalhadores parados. E que se pare com essa infantilização absurda em cima de 
uma das maiores crises que o mundo já passou.” 


MARCUS MARANHÃO, pelo Facebook (“Sem dinheiro, o povo do campo vai deixar de produzir, alerta Bolsonaro") 


Diplomacia de 
“alto nível” 

A Bancada Ruralista no 
Congresso Nacional defendeu 
“mais alto nível" na relação entre 
Brasil e China, diante da crise do 
coronavirus. O pedido veio após 
o deputado federal e filho do 
presidente, Eduardo Bolsonaro 
(PSL-SP), ter dito que a “culpa” 
pela pandemia era dos chineses. 


globo rural globorural 
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Colheita 
de lúpulo 
Responsável pelo amargor da 
cerveja, o úpulo é um dos ingre- 
dientes mais importantes na fa- 
bricação da bebida. Muita gente 
não sabe qual é a sua origem. No 
site, confira a reportagem e um 
video que mostram colheita 
de lúpulo na Fazenda Fernandéz 
Oro, na Patagônia argentina. 


+globorural 


LIA bit. ly/1CPr2WK 


semen 
milionário 

Alta Genetics faturou RS 2,9 
milhões com a venda de sêmen 
de um único touro. O nome dele 
é Dheef, um nelore de seis anos 
de idade. O valor foi obtido com 

a venda de 58 mil doses. Cada 

uma saiu por R$ 50. Dheef é 
considerado um touro completo, 

ao aliar beleza à carcaça. 


pe Ca nogk: pay 
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DIA 


Destaques do dia 


NOTICIAS 
Desegundaasexta a 
GLOBO RURAL publica no 
site um resumo com as 
principais informações do 
diano agro 


MS 


Cobertura especial 


CORONAVÍRUS 
No site da GLOBO RURAL, 
noticias, análises e o 
impacto da pandemia no 
agronegócio brasileiro e 
mundial 


Sebastião 
Nascimento 


BLOG 
O editor fala das aventuras 
do homem do campo, 
além da revolução que 
transformou o Brasilem 
potência agricola 


tê 


Lo dd 
ba 


Cassiano Ribeiro 
COLUNA 


O editor-chefe da 
GLOBO RURAL comenta 
os principais assuntos 
nosite e todas as terças- 
feiras na Rádio CBN 


Android 
bitly/globorural-android 
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A TECNOLOGIA D QUE 
CONECTA A NUTRIÇÃO 
AO RESULTADO. 


| Inovação está no DNA da DSM. 

Sendo assim, nossos cientistas criaram a 
Tecnologia D que promove melhora no 
metabolismo e na saúde do animal. 


Hy-D é uma tecnologia ativa de alta 
absorção que potencializa a ação da 
vitamina D, e de todos os seus benefícios, e 
é essencial para uma produção superior 
de carne e leite. 


Hy-D. Conecta a nutrição ao resultado do 
confinamento e leite. 


ENTREVISTA 


Steve Sonka, professor emérito da Universidade de Illinois (EUA) 


O senhor big data 


Por Joana Colussi, de Champaign (EUA) 


nálise de dados 

É O Lempero se- 

creto do big data, 

que significa um 

grande volume de 
informações geradas por uma 
atividade. A afirmação é de um 
dos pensadores mais influen- 
tes no mundo sobre esse tema 
aplicado na agropecuária, o pes- 
quisador norte-americano Steve 
Sonka, Consultor internacional 
e professor emérito de estraté- 
gia agricola da Universidade de 
Illinois (EUA), Sonka alerta que 
é muito fácil se encantar com a 
dimensão e o volume de dados 
gerados, mas ressalta que o big 
data sozinho não gera valor. Em 
entrevista à GLOBO RURAL, O €S- 
tudioso, que nos anos 1980 criou 
o primeiro programa de compu- 
tador dedicado ao uso nas fa- 
zendas, falou sobre os desafios 
e as barreiras que ainda cercam 
a adoção de tecnologias digitais 
na agricultura. Sonka vê opor- 
tunidades para o avanço do big 
data no agronegócio, em especial 
nos países em desenvolvimento, 
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Globo Rural >» Você costuma 
afirmar que big data é mais do 
que números. O que significa? 
Steve Sonka» O big data geral- 
mente é referido como algo 
singular, mas não é, Big da- 
ta é a capacidade de extrair 
informações e criar insights 
em um ambiente onde ante- 
riormente não era possível. 
Os avanços tecnológicos es- 
tão alimentando essa cres- 
cente capacidade, que en- 
volve computação, arma- 
zenamento, comunicação e 
detecção. É fácil se encantar 
com a dimensão e volume 
do big data. No entanto, ape- 
nas gerar muitos dados não 
é o suficiente, Dois fatores 
são importantes: variedade 
e análise. Variedade é uma 
dimensão por vezes ignora- 
da. Na agricultura de dados, 
a realidade do “que são da- 
dos" é amplamente expandi- 
da.Essa expansão é alimen- 
tada por uma vasta gama de 
sensores, de telefones celu- 
lares a smartwatches (reló- 
gios inteligentes). Na agricul- 
tura, isso significa capturar 
digitalmente o desempenho 
em tempo real de culturas 
nas lavouras e de animais 
na pastagem. A análise dos 
dados é o tempero secreto do 
big data. Sem a análise, ape- 
nas commuitos números não 
é possível criar valor. 


GR » Quais as principais im- 
plicações do uso de dados na 
agricultura? 

Sonka > Vemos muitos avan- 
ços para melhorar a efici- 
ência e aumentar a eficácia. 
Os ganhos de eficiência são 
mais visíveis. Por exemplo, 
o GPS e o piloto automático 
permitem ao agricultor evi- 
tar a sobreposição na lavou- 
ra, reduzindo o consumo de 
combustível. Já em termos 
de eficácia não estamos tão 
avançados, especialmente 
em relação à perspectiva da 
cadeia alimentar. Nesse ce- 
nário, os dados combinados 
com avanços na coordena- 
ção de negócios podem re- 
duzir o desperdício em todo 
osistema. 


GR» O uso de dados na toma- 
da de decisão varia entre pro- 
dutores. O que explica essa di- 
ferença? 

Sonka » Quando o big da- 
ta é incorporado a máqui- 
nas (por meio de sensores e 
controle automatizado) ve- 
mos uma adoção bastante 
uniforme, No entanto, como 
em toda a sociedade, alguns 
agricultores tendema confiar 
naintuição, enquanto outros 
são mais analíticos. Acredi- 
to que tanto aintuição quan- 
to a análise contribuem para 
uma tomada de decisão efi- 


EJOANA COLUSSI/ EDITORA GLOBO 


caz. Precisamos desafiar os 
desenvolvedores de tecno- 
logia agrícola a fornecer in- 
formações em formatos que 
possam falar com as duas 
formas de tomada de decisão. 


GR» O custo e a mão de obra 
qualificada são barreiras? 

Sonka >» Embora custo emão 
de obra sejam fatores impor- 
tantes aserem considerados, 
não são barreiras intranspo- 
níveis. Em tempos de baixas 
margens de lucro, a ausên- 
cia de mecanismos para os 
produtores compararem os 
retornos financeiros do uso 
de tecnologias digitais écuma 
Pê E q De 17 barreira mais significativa. 
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em tecnologia digital. Em- 
bora acreditem que isso seja 
bom para o negócio, faltam 
ferramentas para quantificar 
oreal valor econômico. 
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a 2a k a ficial era um campo de es- 
tudo ativo nos anos 1980. No 
entanto, a abordagem usa- 
da na época era estudar es- 
pecialistas e tentar replicar 
as decisões que eles toma- 
vam. O grande aumento no 
poder computacional e nas 
análises desde então per- 
mitiu que hoje a inteligência 
artificial explore os próprios 
dados para determinar asre- 
gras que serãoincorporadas. 
Na agricultura atual, um dos 
Rd NAN a, . principais desafios é deter- 
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A inovação nas tecnologias digitais é um 
esporte global, Portanto, não devemos nos 
concentrar apenas em EUA, Brasile China” 
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combinar essasregras base- 
adas em dados como conhe- 
cimento científico relaciona- 
do à produção agrícola. 


GR >» Como os investimentos 
em pesquisa podem ajudar? 
Sonka > Ao longo de grande 
parte da história, os agri- 
cultores tomaram decisões 
baseadas apenas na obser- 
vação e na lembrança. Há 
cerca de 100 anos, métodos 
científicos foram introduzi- 
dos, trazendo recomenda- 
ções para melhorar a efici- 
ência da produção. Agora, 
as tecnologias digitais es- 
tão mudando esse paradig- 
ma, permitindo que sejam 
coletadas evidências espe- 
cíficas. Os investimentos do 
setor público em pesquisas 
têm o potencial de gerar ga- 
nhos substanciais, especial- 
mente nos países em desen- 
volvimento. Além disso, em- 
bora a eficiência da produção 
sejaumametaimportante, a 
agenda de pesquisas futuras 
deve incorporar contextos 
ambientais e sociais. 


GR > É possível prever em 
quanto tempo o big data e a 
inteligência artificial serão 
difundidos? 

Sonka » Esses termos já são 
amplamente mencionados 
no agronegócio. No entan- 
to, seu uso não é preciso, O 
que contribuipara a falta de 
entendimento comum. Pode 


levar uma década para que 
isso ocorra por completo. 


GR» Como Brasil, China e Es- 
tados Unidos podem ser pro- 
tagonistas nesse processo? 
Sonka > Devido ao tamanho 
das empresas agricolas nes- 
ses países, a aplicação detec- 
nologias digitais é extre- 
mamente importante. Nos 
próximos anos poderemos 
analisar a adoção nos três 
países como os experimen- 
tos da vida real. Embora as 
tecnologias empregadas 
sejam similares, os contex- 
tos empresariale social são 
muito diferentes. Essas di- 
ferenças terão um impacto 
considerável no tocante aos 
ganhos proporcionados pelo 
uso da tecnologia. No entanto, 
devemos lembrar que a inova- 
ção nas tecnologias digitais é 
um “esporte” global. Portanto, 
não devemos nos concentrar 
apenas nesses três grandes 
players para antecipar ame- 
aças e oportunidades. 


GR» À percepção de valor do 
uso de dados é um desafio a 
desenvolvedores? 

Sonka> Há muitos anos, Alan 
Greenspan, ex-presidente 
do Federal Reserve, o Ban- 
co Central dos Estados Uni- 
dos, criou o termo “exube- 
rânciairracional". Por vezes, 
esse termo se aplica às ag- 
techs. Os desenvolvedores 
contam os milhões de hec- 


tares de soja nos EUA e no 
Brasil, afirmando que su- 
as tecnologias podem ga- 
nhar alguns dólares em ca- 
da hectare e que o retorno 
econômico será alto. Muitas 
vezes, esse número é mais 
uma exuberânciairracional 
do que um valor para o pla- 
nejamento de negócios. Es- 
sa exuberância é uma ca- 
racterística do desenvolvi- 
mento tecnológico em geral, 
não apenas na agricultura. 
No entanto, as realidades fi- 
sicas e comerciais dos siste- 
mas agricola ealimentar afe- 
tama adoção de ferramentas 
digitais. O marketing bem- 
sucedido de uma nova tec- 
nologia é um processo bem 
diferente da introdução de 
um sensor aprimorado pa- 
ra monitorar a produção de 
soja, por exemplo. 


GR» Quais oportunidades que 
podem ser mais exploradas? 

Sonka > É muito importante 
que dediquemos mais aten- 
ção ãinovação em tecnologia 
no contexto da agricultura 
nos países em desenvolvi- 
mento. Asmelhorias de pro- 
dutividade são urgentemen- 
te necessárias, e uma me- 
lhor coordenação da cadeia 
de suprimentos pode redu- 
zir substancialmente as per- 
das desnecessárias. Como as 
práticas e sistemas são fra- 
cos, às vezes as inovações 
digitais florescem primeiro 
nos países em desenvolvi- 
mento. Por exemplo, o caso 
do M-Pesa, sistema mone- 
tário móvel do Quênia que, 
em vez de apenas acompa- 
nhar, liderou o crescimento 
do banco digitalno mundo. E 
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CAMPO :' 
ABERTO | CULTURA 


impossivelnão 

ser fisgado pe- 

la arquitetura 

do Museu Gug- 

genheim de No- 
va York ao caminhar pe- 
la Quinta Avenida, ao lado 
do Central Park. O prédio em 
caracol, projetado na década 
de 1950 pelo renomado ar- 
quiteto Frank Lloyd Wright, 
até hoje é um toque de mo- 
dernidade entre os edifícios 
residenciais da alta socieda- 
de de Manhattan. 

Desde fevereiro deste 
ano, um detalhe chama ain- 
da mais a atenção de quem 
passa: há um trator estacio- 
nado diante do museu, eao 
lado dele uma estufa com 
tomates cultivados à luz de 
LED. É isso mesmo: o cam- 
po invadiu o coração da Big 
Apple e entrou pela porta da 
frente do Guggenheim. 

Famoso pelas exposi- 
ções de arte contemporânea, 
o museu exibe uma expo- 
sição sobre azonarural pe- 
la primeira vez em sua his- 
tória. Amostra, chamada 
Countryside, the future (Zo- 
na Rural, o futuro) apresen- 


ta - por meio de fotografias, 
instalações artísticas, pai- 
néis eletrônicos com pro- 
jeções de imagens, equipa- 
mentos agrícolas e escultu- 
rasrobóticas — os desafios de 
quem vive no campo e pro- 
duz soluções inovadoras. O 
Brasilnão estárepresentado 
na exposição. Os exemplos 
vêm dos Estados Unidos, Itá- 
lia, Holanda, Rússia, China e 
Quênia, entre outros países. 

Um dos curadores da 
mostra, o arquiteto Rem Ko- 
olhaas, que visitou os paí- 
ses participantes, observa 
que o campo mudou drasti- 
camente na década passada, 
a despeito de nossa energia 
e inteligência ter se concen- 
trado nesse período nas áre- 
asurbanas. 

As mudanças ocorreram 
sob influência do aqueci- 
mento global, da economia 
de mercado e dainiciativa 
de empresas de tecnologia 
do mundo todo, além de po- 
líticas agrícolas chinesas, 
entre outros fatores. “Es- 
ta história em grande parte 
não é contada. Por isso é tão 
importante apresentá-la em 


um grande museu de uma 
das cidades mais densas do 
mundo", afirma Koolhaas. 

Para o Guggenheim, a 
mostra reafirma a disposi- 
ção da instituição de assu- 
mir riscos, abordando preo- 
cupações globais urgentes. 
A exposição foi planejada 
como uma resposta a umre- 
latório da ONU publicado em 
2014, quando se constatou 
que metade da humanida- 
de já vivia em cidades. O do- 
cumento, chamado “World 
urbanization prospects”, 
apontava o “gerenciamento 
de áreas urbanas”, com fo- 
co na sustentabilidade, co- 
mo um dos mais importan- 
tes desafios do século XXI. A 
outra metade da população, 
a que vive em condições ru- 
rais e também desenvolve 
soluções inovadoras, não foi 
considerada no relatório. 

A exposição é assumida- 
mente uma tentativa dere- 
tificação ao documento da 


(& DIVULGAÇÃO! SOLOMON R. GUGGENHEIM FOUNDATION, NEW YORK 


ONU, mas não trata exclusi- 
vamente da produção agri- 
cola. Além de exemplos de 
alta tecnologia empregados 
nos cultivos, destaca empre- 
endimentos como a cons- 
trução de vilarejos em áreas 
produtivas e a destinação de 
áreas para preservação den- 
tro das propriedades rurais. 


PAISAGEM 

Para os organizadores 
de Countryside, the future, a 
crescente urbanização não é 
um processo inevitável. Por 
isso, amostra aponta as mu- 
danças - atéradicais — 
ocorridas em territórios ru- 
rais “remotos e selvagens”, 
Eles lembram que o “campo” 
ainda representa 98% da su- 
perfície do planeta. A expo- 
sição contempla alguns dos 
desafios da população que 
viveno campo, abordando 
questões sobre o desenvol- 
vimento e o papel das zonas 
rurais ao longo do tempo. 


= 
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Como pano de fundo, ain- 
dagação sobre o que preci- 
sa ser feito para se preparar 
para o futuro. 

Os seis níveis do prédio do 
Guggenheim, acessiveis por 
uma rampa em espiral, tra- 
zem exemplos que mostram 
como a paisagem ruralfoi 
transformada nasúltimas 
décadas para atender às de- 
mandas das populações que 
vivem em cidades. Na ex- 
posição, que vai até agosto, 
os visitantes acompanham 
uma linha do tempo sobre 
avidaea produção rural do 
século XX até a condição 
atual, complementada com 
uma projeção do futuro. 

A conclusão que se ex- 
trai desse passeio no tempo 
é que a forma atual de vida 
urbana exigiu a organização, 
abstração e automação do 
campo em uma escala sem 
precedentes. Assim, arma- 
zenamento de dados, enge- 
nharia genética, inteligência 


artificial, automação robó- 
tica inovação econômica e 
consciência ambiental já fa- 
zem parte do cotidiano rural. 
Segundo os organizado- 
res, a contraposição de ideias 
novas e antigas permite aos 
visitantes redescobrir a di- 
nâmica da vida rural. À exi- 
bição procura demonstrar o 
campo como um domínio in- 
crivelmente ágil e flexível, 
mais até do que uma me- 
trópole moderna, quebran- 
do de vez a impressão, ainda 
compartilhada por muitas 
pessoas, de quesetrata de 
umterritório onde as coisas 
acontecem devagar. 
Amedida que sobem a 
rampa do museu, os visi- 
tantes podem ver, com cada 
vez mais abrangência, uma 
tapeçaria com quase 1.000 
perguntas sobre o futuro do 
campo - oimenso território 
que Rem Koolhaas chama de 
“reino ignorado”. Agora, não 
maispelo Guggenheim EB 
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Papel feito com esterco bovino 


RE em fibras, o esterco bovino 
está sendo usado por umain- 
dústria do ramo da construção civil 
para desenvolver uma pasta quimi- 
ca para fabricar papel O projeto, que 
está emfase de estudo, é dirigido 
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pela empresa BBA com apoio do Ins- 
tituto Senai de Tecnologia em Celu- 
lose e Papel de Telêmaco Borba (PR). 
A ideia é usar o material para 
confecção de embalagens, como 
papel de proteção de sapatos e 
peças, preenchimento 
de papel cartão, 
bem como papel 
higiênico, folhas de 
jornal, cadernos, entre 
outros. A expectativa 
é que a tecnologia 
também ajude a 
reduzir os impactos 
ambientais e também 
contribua com a 
indústria leiteira, ao 
reduzir a quantidade 
de dejetos animais. 


Café gourmet à base de aloe vera 


café gourmet 
vegano Aloe Coffee 
promete mais sabor 
graças a um processo 
de fermentação natural 
a partir do uso do gel de 
aloe vera. O produto usa 
uma técnica que substitui 


18 cLoBO RURAL « ABRIL 2020 


o processo digestivo a 
que os frutos do café 

são submetidos no trato 
intestinal dos animais. O 
projeto, idealizado pelo 
empresário Daniel Lessa, 


com suporte para o registro 


da patente coordenado 
pela Associação Nacional 
dos Inventores, está 

em fase de captação de 
investimentos para ser 


produzido comercialmente. 


TECNOLOGIA 


Embalagem 
protege banana 
das baixas 
temperaturas 


Uma manta térmica de 
polietileno reciclável pro- 
mete controlar as man- 
chas nas cascas das ba- 
nanas causadas pela 
exposição a baixas tem- 
peraturas. Chamado de 
chilling, esse dano fisio- 
lógico compromete, além 
da aparência, a textura e 
o sabor da fruta. 

A tecnologia é resulta- 
do da parceria entre Uni- 
versidade Estadual Pau- 
lista (Unesp), a fabricante 
de plásticos Multinova e a 
Braskem, O produto, que 
aumenta ematé 
6 ºC a temperatura do ca- 
cho, já está sendo usa- 
do emregiões mais frias. 

“A proteção física do 
cacho é a melhor 
forma de amenizar o 
problema até que se 
tenha um material ge- 
nético mais tolerante na 
banana”, diz Juliana Lima, 
pesquisadora da Unesp. 
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primeira vista, a Fazenda 
Pamplona, da SLC Agrícola, 
em Cristalina (GO), é como 
tantas outras Brasil afora. 
Em plena fase de colheita 
da soja e desenvolvimen- 
to das lavouras de algodão, 
colheitadeiras e pulverizadores realizam os tra- 
balhos comuns de cada cultura. Por dentro e por 
fora dessas máquinas, contudo, há um grande sis- 
tema de controle do uso deinsumos, além de um 
levantamento de dados diversos, enviados em 
tempo real durante a operação, que contribuem 
para uma gestão de cada talhão da propriedade, 
O monitoramento vai desde o clima, com 32 plu- 
viômetros e três estações meteorológicas dis- 
tribuídas ao longo de cerca de 16 milhectares, até 
a fase de comercialização da safra. Um softwa- 
re criado pela própria equipe de desenvolvedo- 
res da fazenda mantém um canal direto com os 
compradores, que podem detalhar que tipo de 
produto desejam. Além disso, o programa orga- 
nizaoslotes de algodão, de acordo com a qualida- 
de da pluma, e informa em qual talhão da fazenda 
aquele fardo foiformado. Isso porque, na hora da 
colheita, a máquina cola no fardo de algodão uma 
etiqueta com código de barras, que carrega to- 
das as informações do produto, incluindo os da- 
dos georreferenciados do local e data de plantio, 
tratos culturais e da colheita. 

Gerente de produção da SLC para a Região 
Centro-Oeste, Marcio Silveira lembra que, an- 
tes da chegada da tecnologia às fazendas da em- 
presa, há quatro anos, eram necessárias horas de 
análise dos dados de campo, que eram coletados 


manualmente, depois incluídos em planilhas que 
ninguém abria, confessa. 

“Atecnologianos ajuda na tomada de decisão. 
Antes, as informações ficavam paradas. Hoje, os 
dados estão em nossas mãos a todo momento”, 
afirma Silveira. Entre as tecnologias mais impor- 
tantes, o gerente regional da SLC destaca jus- 
tamente o maior controle climático da fazenda. 

Até a adoção da tecnologia, desenvolvida por 
uma startup contratada, a rotina da propriedade 
começava com um ronda em cada pluviômetro 
para, só após quatro horas, essas informações 
chegarem até a sede da propriedade para serem 
analisadas. Hoje, coma transmissão em tempore- 
al dos dados de campo, a equipe de administração 
da fazenda pode realizar o planejamento do dia as 
6h30 - e não mais após as 9 horas. “Se choveu 
num determinado bloco, o gestor responsável po- 
de pegar as máquinas já de manhã e remanejar a 
rota. A decisão, que antes levavatrês horas, hoje 
é feita instantaneamente”, explica Marcelo Pe- 
glow, gerente da Pamplona. 

Há 16 anosna SLC Agricola, Peglow revela que 


não imaginava que onível de tecnificação das ope- 
rações de campo pudesse ir tão longe. “Há sete 
anos, a gente não imaginava que teria essa faci- 
lidade de leitura de dados e tomada de decisões. 
A gente sabe que na cidade já é difícila questão de 
transmissão de dados e, se na cidade é dificil, ima- 
ginano campo", observao gerente da Pamplona, 


MENOS INSUMO, MAIS LUCRO 
Para ele, o principal ganho das novas tecnolo- 
giasno campofoia economia de insumos e maior 
controle dos gastos. Na safra 2019/2020, a eco- 
nomia somente com aaplicação localizada (contra 
pragas) e direcionada (ervas daninhas) de defen- 
sivos ficará emtorno de RS 4,7 milhões, conforme 
os gestores da Pamplona. As despesas com de- 
fensivos representam 25% de todos os custos da 
fazenda, segundo eles. Essa redução de gastos é 
viabilizada por um sistema de identificação geor- 
referenciada de pragas, para aplicação localizada 
deinseticidas e outra de leitura de solo, o que per- 
mite a aplicação direcionada de herbicida. Com is- 
so,a empresa obteve uma redução de 65% coma 


Márcio Silveira, 
Marcelo 
Peglow, Diego 
Goldschmidt e 
Leandro na sala 
de comando 

da Fazenda 
Pamplona 
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aplicação localizada nas lavouras de algodão. Nas 
áreas de soja, a economia com uso de herbicidas 
foide 83%no pós-colheita. “O manejo de pragas 
georreferenciado, somado àaplicação localizada, 
tem nos trazido maior produtividade com gran- 
de redução de custo. Além da economia, o meio 
ambiente agradece”, ressalta Peglow. 

Para a identificação das pragas, os colabora- 
dores da fazenda substituíram o tradicional pa- 
pele caneta por um tablet. A partir dele, os dados 
gerados são cruzados e processados, formando 
uma mapa que aponta as regiões exatas onde 
é preciso aplicar o produto. “Antes, a gente não 
tinha como saber onde ela estava, tinha de apli- 
car toda a lavoura”, lembra o gerente de produ- 
ção da Pamplona. Também na área de aplicação 
de químicos, a propriedade contratou recente- 
mente os serviços de controle e monitoramento 
derota deaeronaves e drones, visando ao maior 
controle da pulverização aérea. 

“A gente fez os testes e viu que poderia me- 
lhorar algumas coisas na aplicação aérea. Às ve- 
zes ficava alguma faixa sem aplicar, ou ocorria 
sobreposições”, lembra Silveira. Segundo ele, 
a tecnologia tem permitido um índice de asser- 
tividade de 98% nas aplicações com ajuda de 
drones e aviões. 

No plantio, o controle da quantidade de se- 
mentes e das linhas já semeadas contribui pa- 
ra uma semeadura uniforme, além de uma eco- 
nomia de 15% com o uso de sementes, já que as 


máquinas estão programadas para evitar a so- 
breposição de linhas. “Antes, a gente só percebia 
que houve alguma falha no momento em que as 
lavouras começavama brotar. Hoje,a gente tem 
esse controle em tempo real, na tela da planta- 
deira”, ressalta Peglow. 

O surgimento de tantas inovações para o agro, 
lideradas por startups, fez o grupo que comanda 
a Fazenda Pamplona criar um programa de rela- 
cionamento com essas novas empresas. Frede- 
rico Loggeman, responsável pela área, estima 
que mais da metade das soluções adotadas em 
fazendas da companhia tenha sido desenvolvida 
por agtechs, as startups do agro. “Ointeressan- 
te é que nesse meio de tecnologia está havendo 
uma mescla de players tradicionais comstartups. 
Hoje a inovação não vem mais só de grandes em- 
presas, mas de todo o canto", observa o executi- 
vo. À SLC é um verdadeiro campo de testes para 
novas tecnologias. 

Entre as novas tecnologias em teste desta- 
cam-se o sensoriamento remoto de lavouras, a 
avaliação nutricional de plantas por imagem e a 
análise de solos via robótica (dispensando a ne- 
cessidade de laboratórios). “Do plantio à colheita, 
100% da empresa está sendo monitorado", con- 
clui o gerente Marcio Silveira. [= 


Funcionário 
acompanha 
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geradas por 
colheitadeira 
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O avanço das 


AGTECHS 


Negócios que levam inovação para o campo já 
absorveram USS 40 bilhões no imundonos dois 
Últimos ános, segundo AgFunder 


Texto Vinicius Galera 
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sagtechs,comosãochamadas 
as startups do agro, deram 
uma sacudida nos negócios 
no campo. Nosúltimos anos, 
essas empresas de inovação 
mudaram substancialmente 
o perfil do setor, estimulando 
a adoção de tecnologias e o nascimento de um 
mercado bilionário. De acordo com o AgFunder 
Agri-FoodTech Investing Report, nos dois últi- 
mos anos foram investidos mais de USS 40 bi- 
lhões em agtechs em todo o mundo. 

No Brasil, ao lado do segmento de educação, 
as agtechs são as startups que mais crescem, 
Das12.967 brasileiras,326 são do agro. Onúme- 
rorepresenta 3,18% dototal, deacordo coma As- 
sociação Brasileira de Startups. 

Emmeio àãintensarevolução tecnológica vi- 
venciada pela agricultura digital somentenes- 
te ano a associação já identificou o surgimento 
de 12 novos empreendimentos. O número se- 
gue amédiaregistrada anualmente desde 2015. 
O crescimento se justifica principalmente de- 
vido à necessidade de gerenciamento do risco 
inerente àsatividades agropecuárias. Asnovas 
tecnologias e serviços procuram minimizá-los 
easstartups entram comofacilitadoras da ges- 
tãonasfazendas. 

Segundoo editor executivo da associação, Jo- 
sé Muritiba, a diversidade do mercado brasileiro 
favorece a inovação, um papel que as startups 
cumpremmuito bem.“Anecessidade deinova- 
ção é transversal, vai de tecnologias de fertili- 
zação e mapeamento de cadeias produtivas à 
logística final do produto acabado.” 

Segundo Muritiba, um dos fatores para o 
crescimento é a proximidade desse setor com 
a academia. “A universidade forma talentos e 
disponibiliza ciência e tecnologia para o avan- 
ço de soluções que auxiliam os produtores na 
tomada de decisão”, diz ele. 


A diversidade de inovações criadas por jo- 
vens estudantes e por gigantes do setor é uma 
das principais características do universo das 
agtechs. Muitas delas nasceram em universi- 
dades ou em desafiostecnológicos e chamaram 
aatenção dos grandes players, que efetuamne- 
gócios milionários. Exemplo disso foi a compra 
da norte-americana Granular pela Corteva em 
2017, por USS 300 milhões. 

Como avanço das agtechs, outramodalidade 
de negócio que tende a crescer é a de fundos de 
investimento paraaporte derecursosnasnovas 
empresas. O AgVentures, fundo da SP Ventures 
100% focado no mercado agro, jáinjetoumais de 
R$ 300 milhões em agtechs - tanto na compra 
de participações minoritárias comono apoio ao 
crescimento de empresas, explica o CEO dofun- 
do, Francisco Jardim. “Acreditamos queinvestir 
emagtechs éuma oportunidade tão promissora 
quanto ade colocar dinheiro emfintechs. Apesar 
de ser mais conservador, osetor agráriotemum 
grande potencial de crescimento com a adoção 
de novas tecnologias" afirma Jardim. 

Opróximo passo do AgVentures éoinvesti- 
mento em fintechs de serviços financeiros de 
apoio à agropecuária. Jardim elenca três fato- 
res convergentes: juros historicamente bai- 
xos, transformação tecnológicano campo que 
permite a precificação daincerteza da ativida- 
de e uma agressiva onda de desregulamenta- 
ção pilotada pelo Banco Central. “As fintechs 
para atender à necessidade financeira do pro- 
dutor estão surgindo com o mesmo modelo de 
negócios que deu certo no Nubank e no Banco 
Inter", observa. 

Mas, enquanto as agtechs avançam sobre o 
campo, uma preocupação básica — a conexão 
com a internet — ainda patina. No contexto de 
uma agricultura cada vezmais dinâmica, quea 
cadasafra baterecordes de produção para aten- 
der à crescente demanda mundial por alimen- 


GETTY IMAGES 


to, é gritante a contradição dejá contarmos com 
máquinas autônomas, drones e câmeras hipe- 
respectrais no campo, mas não conseguirmos 
usar essesmodernos equipamentos à plena car- 
ga por falta de uma internet segura. 

Para Alfredo Miguel Neto, diretor de assuntos 
corporativos daJohnDeere AméricaLatina aso- 
lução para aumentar a produção e reduzir cus- 
tos, garantindo mais competitividade ao produ- 
tor, é simplesmente esta: conectar o campo. “As 
máquinas que já estão no campo poderiam fa- 
zer muito mais do que fazem hoje” Com inter- 
net, o compartilhamento de dados, muitas ve- 
zes feito apenas quando a máquina se conecta 
aumservidor, passariaa serinstantâneo, o que 
aceleraria os processos, evitariaperdaseresol- 
veria problemas com mais eficiência. 

Uma empresa que tem aproveitado a defici- 
ência de conectividade no campo e feito mui- 
tonegócio é a Solinftec. A companhia tem ofe- 


recido soluções de monitoramento on-line nas 
atividades agrícolas mesmo em regiõesrurais 
ondenão há cobertura deinternet. 

Ao lado de empresas como AGCO, Climate, 
CNH Industrial, Jacto, Nokia, TIM e Trimble, a 
empresa faz parte do Conectar AGRO, consór- 
cio formado paralevar conexão aberta e aces- 
sível ao campo. No ano passado, ainiciativain- 
tegrou 5,1 milhões de hectares no país à ban- 
dalarga 46. 

Em 2019, a empresa foi a primeira brasileira 
vencedora do AgFunder na categoria startupin- 
ternacionalmaisinovadoraemfarmtech. O prê- 
mioacredenciou paracaptar investimentos por 
meio de Certificados de Recebíveis do Agrone- 
gócio, modalidade de fnanciamento usada pe- 
la primeira vez no Brasil. À operação, da ordem 
de RS 80 milhões, foi sacramentada no segun- 
do semestre do ano passado e mostra que es- 
te pode ser um novo agronegócio promissor. E8 


Com um tablet, 
produtor 
vistoria 
condições da 
lavoura 
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CAPA 


Mapa das 
agtechs 


Estudo lista as 
startups de tecnologia enoyo,E 
que desenvolvem ii 
atividades relacionadas 
a cadeia agroalimentar 


Infográfico João Britto 


laborado em conjunto por | Armazenamento 
SP Ventures, Empresa Brasileira infraestrutura e logística 
de Pesquisa Agropecuária (Em- 
brapa) e Homo Ludens Resear- 

ch and Consulting, o estudo mostra que 

as agtechs estão distribuídas principal- 

mente entre as cidades de São Paulo, Pi- 

racicaba, Campinas, Ribeirão Preto, São 

Carlos e São José dos Campos (SP); Curi- 

tiba e Londrina (PR); Rio de Janeiro (RJ); 

Porto Alegre (RS); Belo Horizonte, Viçosa 

e Uberlândia (MG); Goiânia (GO); Campo 

Grande (MS); Brasília (DF); e Florianópo- 

lise Chapecó (SC), onde estão sediados 

58% do total. 


Áreas de atuação 


As chamadas foodtechs são a maioria entre as startups do 
ligadas à cadeia agroalimentar 


O Antes da fazenda 6 Dentro da fazenda & Depois da fazenda 
Envolve uma série de empresas dos Engloba fornecedores de tecnologias No grupo estão os segmentos que 
segmentos de análise laboratorial, para equipamentos agricolas, atuam após a produção agropecuária 
controle biológico, economia monitoramento do clima, para melhor e reúne startups especializadas em 
compartilhada, nutrição animal eficiência no uso de adubo, sementes tecnologia para novos alimentos, 

e vegetal, sementes e mudas, e pesticidas, sistemas de irrigação, agroprocessamento, plataformas, 
melhoramento genético, serviço sensoriamento remoto, e técnicas de restaurantes e empórios on-line, que 
financeiro, entre outras. gestão da propriedade. são categorizadas como foodtechs. 
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Total de empresas por Estado 
São Paulo lidera com 590 startups 
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Gestão de resíduos e água 


Distribuição 
geográfica 


A Região Sudeste concentra 
cerca de 66% das empresas 


Centro- 
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Sul -Oeste 
66% 23% 6% 


N o 
ml=fela |o/z|2 ; .|3|2 
uu júl-rião "ni cw Ú 
olElE uv br ela H x = Iê 
Centro-Oeste Sul Sudeste 


ABRIL 2020 « GLOBO RURAL 31 


O DIVULGAÇÃO 


CAPA 


INVENÇÕES 
luminosas 


Radiação ultravioleta controla fungos nos pomares 
e pequenos robôs fazem diagnóstico das lavouras 


Texto Joana Colussi, de Illinois (EUA) 


spesquisadoresnorte-ame- 
ricanos, inspiradosnas estu- 
fas europeias, que usam luz 
ultravioleta C para combater 
doenças em frutas e hortali- 
ças, estão testando essa no- 
va técnica na produção ex- 
tensiva em pomares de morangos na Flórida, 
nos Estados Unidos. Oresultadofoio controle de 
até 90% do oídio, doença causada por fungo, que 
afeta a fotossíntese e a produtividade das plan- 
tas. O desempenho alcançado nos experimen- 
tos éigual ousuperior ao obtido com osmelho- 
res fungicidas disponiveisnomercado, informa 
o brasileiro Rodrigo Borba Onofre, doutorando 
da Universidade da Flórida. 

“Trata-se de um controle sustentável para 
cultivos orgânicos ou convencionais. O menor 
uso de químicos ajuda na redução de resíduos 
nas frutas, além de retardar o surgimento de 
resistência das pragas aos fungicidas”, explica 
Onofre um dosintegrantes doprojeto, queconta 
ainda com pesquisadores da Universidade Cor- 
nell e do Centro de Pesquisa de Iluminação do 
Instituto Politécnico Rensselaer, ambos no Es- 
tado de Nova York, e do Instituto Norueguês de 
Pesquisa em Bioeconomia, da Noruega. 

Osprimeiros testes de campo começaram em 
2016 com um equipamento movido a trator. Ao 
tomar conhecimento do projeto, a empresano- 
rueguesa Saga Robotics desenvolveu, em 2018, 
umrobô autônomo, com GPS, batizado de Thor- 
vald, que semove a velocidademédia de1,5 qui- 
lômetro por hora e emiteraiosultravioletaC por 
meio de dezenas de lâmpadas. A aplicação de 
luz dura cerca de 6 segundos em cada planta e 


E 
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deve ser feita aos primeiros sintomas de doen- 
ça, sempre à noite, já que muitos fungos são re- 
sistentes à radiação durante o dia. “A aplicação 
noturna danifica o DNA do fungo, impedindo-o 
de sereproduzir", explica Onofre. 

No ano passado, o robô passou a ser experi- 
mentadotambémno combate àantracnoseeao 
mofo cinzento, outras doenças provocadas por 
fungos,etambémno controle de ácaros. Nasafra 
que começou a ser plantadana metade demar- 
ço, os pesquisadores vão testar o equipamento 
em cultivos de pepino e melão. Dois protótipos 
do Thorvald estão atualmente em uso, na esta- 
ção experimental da Universidade da Flórida, 
na cidade de Wimauma, e em uma fazenda co- 
mercial de morangos localizada em Plant City, 
ambasnesse Estado do sul dos Estados Unidos. 

Aindanão há previsão de quando orobô che- 
gará aomercado. O grande desafio é oalto custo 


Robô 
autónomo 
aplica raios 
ultravioleta C 


na plantação 
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Rastreamento 
digital da 
fermentação e 
o pesquisador 
brasileiro 

Raul Cauduro 
Girardello, da 
vinícola UC 
Davis 
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do equipamento - em torno de 60 mil euros. “É 
preciso massificar a produção do equipamento 
paratorná-lomais acessívelao produtor", resu- 
me o pesquisador brasileiro. 


VINÍCOLA 


Próxima aos vales Napa e Sonoma, as mais 
famosasregiões produtoras de vinhos dos Esta- 
dos Unidos, a vinícola UCDavis, implantada ex- 
perimentalmente pela Universidade da Califór- 
nia, é modelo mundial em tecnologia esustenta- 
bilidade. Entre as práticas ambientais adotadas 
pela vinícola estão a reciclagem de 90% daágua 
utilizada no processo de fabricação, a captação 
de energia limpa por placas solares e orastrea- 
mento digital da fermentação. 

Nos 152 tanques de 200 litros da UC Davis, a 
fermentação é monitorada por meio de umsis- 
tema desenvolvido em parceria com uma em- 
presa detecnologia do Vale do Silício,a Cypress 
Semiconductor. “A fermentação é fundamental 
para definir as características do vinho, por is- 
so étãoimportanteo controle dessa etapa para 
garantir a qualidade do produto”, explica Raul 


Cauduro Girardello, pesquisador brasileiro de 
pós-doutorado do Departamento de Viticultu- 
ra e Enologia da UC Davis, que trabalha na vi- 
nicola desde 2014. 

Girardello lembra que problemas delevedura 
ou temperatura inadequadanão identificados a 
tempo podem comprometer toda a produção de 
um tanque, Com o sistema derastreamento di- 
gital da fermentação — que gera dados a cada 5 
minutos sobre o teor de açúcar, a densidade do 
vinho eatemperatura dos bagaços edo mosto -, 

avinicolanão corre esserisco. 

Em experimentos iniciados há quatro anos, 
pesquisadores da UC Davis passaram a usar 
imagens desatélites para analisar arelação en- 
treoíndice de áreafoliar dos vinhedos ea quan- 
tidade de flavonóis — os compostos que ajudam 
na estabilidade da cor durante o envelhecimen- 
todosvinhostintos. Os testes comprovaram que 
aretirada das folhas perto dos cachos aumenta 
a radiação solar, ajudando na concentração do 
composto que confere qualidade às uvas. Des- 
de o ano passado, a técnica passou a ser usa- 
da comercialmente em vinhedos da Califórnia. 


ROBO AGRICOLA 

Imagine um pequeno robô munido de câme- 
ras e sensores percorrendo a lavoura e regis- 
trando a altura e sanidade das plantas, o diá- 
metro dos caules, o indice foliar e a qualidade 
das espigas degrãos.Essetrabalhojá éfeitopelo 
TerraSentia um equipamento autônomo desen- 
volvido pelastartup americana EarthSense, in- 
cubadano Parque de Pesquisa da Universidade 
de llinois,na cidade de Champaign, a 200 quilô- 
metros de Chicago. 
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Desenvolvido em 2017, o robô agrícola está 
sendo testado em lavouras de milho, soja, trigo, 
cana-de-açúcar, sorgo, frutas enozesnosEsta- 
dos Unidos, Brasil, Chile Índia eFrança. NoBra- 
sil, o equipamento está em experimentação no 
campus de São Carlos da Universidade de São 
Paulo (USP). “Por meio dealgoritmos, o software 
do TerraSentia converte dados eminformações 
sobre fitossanidade e desenvolvimento, além 
de detectar eventuais problemas nas lavou- 
ras”, explica Chinmay Soman, um dos sócios 
e fundadores da EarthSense, ao lado de Girish 
Chowdhary, professor de engenharia agrícola 
e biológica da Universidade de Illinois. 

O robô agrícola está entre os menores do 
mundo (13,6 quilos e 32 centímetros de largu- 
ra), o que facilita o seu deslocamento no cam- 
po, encaixado entre aslinhas de plantio. “Essa 
mobilidade permite que ele colete dados que 
drones e satélites não identificam”, acrescen- 


ta Soman. A medição de fenótipos de culturas 
agrícolas normalmente é feita por humanos, 
em amostragens. Com ouso do robô, que é ca- 
paz de cobrir até 30 hectares por dia, a seleção 
de materiais genéticos é maisrápida e comple- 
ta. Ele pode ser utilizado sozinho ou em grupo, 
no caso de produções maiores. 
OTerraSentiajá éusado comercialmentena 
pesquisa emelhoramento de sementesnos Es- 
tados Unidos. A previsão da EarthSense é de 
disponibilizar a produtores a partir de 2021. Ho- 
je ele custa em torno de USS 10 mil, mas quan- 
do alcançar escala de produção esse preço pode 
cair aUSS Imil, prevê Soman. Apesar dos avan- 
ços dosrobôs agricolasnosúltimos anos, ele ad- 
mite que ainda é um desafio tornar os equipa- 
mentos autônomos confiáveis ao longo de um 
tempo maior.“Os agricultores precisam que os 
robôs sejam totalmente autônomos durante 
semanas, o que ainda é bem dificil admite. EB 


» 
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O robô 
TerraSentia 
monitora 
lavoura de 
milho 
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Rompendo limites no campo 


arantir nutrição adequada para todos, 
reduzindo perdas e desperdícios e pro- 
tegendo o meio ambiente, esta entre os 
maiores desafios a serem enfrentados 


pela humanidade. Desafios que crescem com 
as mudanças climáticas, com a estagnação 


da produção em muitas regi- 
ões do globo e como desgaste 
derecursos como solo, água e 
biodiversidade. Romper limi- 
tes na gestão das nossas la- 
vouras ecriações será essen- 
cial para ampliarmos a dis- 
ponibilidade de alimentos se- 
guros nutritivos e com baixo 
impacto ambientalno futuro. 

Felizmente são abundan- 
tes as evidências de que mui- 
tos limites poderão ser rom- 
pidos pela via da inovação. 
Por exemplo, em 2019 o pro- 
dutor americano David Hula 
quebrou o recorde mundial 
de produção de milho, com 
41 toneladas por hectare, en- 
quanto a produtividade mé- 
dia americana ficou em pou- 
co mais de 11 toneladas. Esse 
incrível resultado não indi- 
ca, necessariamente, melhor 
desempenho econômico ou 
produção sustentável, mas 
revelaenormereserva de va- 
riabilidade genética a ser ain- 
da explorada, além de múlti- 
plas possibilidades de melho- 
riana gestão daslavouras. 

A enorme diferença entre 
a produtividade de uma la- 
voura recordista e a produ- 
tividade média de um país ou 
região está associada a muúl- 
tiplos fatores, que estuda- 
dos e ajustados podem con- 
tribuir para o rompimento 
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de limites em grandes áreas, 
de forma sustentável. Este é, 
por exemplo, o grande obje- 
tivo da agricultura de preci- 
são, que usa equipamentos 
e sensores para aquisição de 
grandes volumes de dados 
que, analisados, orientam a 
sofisticação do manejo, com 
ganhos na produtividade e 
na qualidade de lavouras e 
criações e na sustentabilida- 
de dos sistemas produtivos. 
Esseultrapassar de limites 
é essencial para a promoção 
da “intensificação sustentá- 
vel” dos sistemas produtivos, 
que precisarão produzir mais 
por unidade de área, evitando 
ampliação sem limites e in- 
sustentável das áreas agri- 
colas. Este conceito ganha- 
rá cada vez mais notorieda- 
de porque a população mun- 
dial seguirá crescendo, mais 
urbanizada e exigente, em 
um planeta de recursos na- 
turais finitos. Vai exigir mais 
alimentos, energia e confor- 
to, sem comprometer a via- 


bilidade e o bem-estar das 
gerações futuras. Fechar es- 
sa conta define a intensifica- 
ção sustentável e a busca de 
novas configurações para os 
nossos sistemas produtivos. 

O Brasilestá muitobemno 
desenvolvimento de políticas 
públicas, práticas e modelos 
inovadores de produção que 
poupam recursos naturais e 
promovem ganhos contínu- 
os de produtividade e qualida- 
de da nossa agropecuária. No 
entanto, é preciso reconhecer 
a necessidade de nos apro- 
ximarmos mais da fronteira 
tecnológica que alimenta os 
novos modelos de agricultura 
digitalmente habilitada, capa- 
zes de romper limites de for- 
ma mais rápida e sustentável. 
É essencial que o Brasil amplie 
a capacidade em desenvolvi- 
mento de softwares, segmen- 
to que está na fronteira do 
avanço tecnológico em to- 
do o mundo e na base de um 
grande número de inovações 
e rupturas tecnológicas es- 
peradas para os próximos 
anos. Como as novas ondas 
da agricultura de precisão, 
baseadas em inovações em 
automação, ciência de dados, 
modelagem avançada einte- 
ligência artificial. 

São sinais para agirmos 
com rapidez, sintonizando 
políticas e estímulos para 
educação, ciência, tecnologia 
e indústria, intensificando a 
formação das competências, 
da infraestrutura e dos pro- 
cessos essenciais para ga- 
rantir uma agricultura bra- 
sileira competitiva, próspera 
esustentávelno futuro. E 
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ex-ministro Delfim Netto o 
descreve como “um minei- 
ro cientistajeitoso, humilde, 
perseverante e convincen- 
te, o genial pai da Embra- 
pa, e, portanto, da moder- 
na agricultura brasileira”, 
O presidente da Embrapa, Celso Moretti, ava- 
lia que “é dono deumainteligência privilegiada, 
com raciocínio brilhante, lógico e pragmático. 
Um visionário”. O ex-presidente da Embrapa 
Maurício Lopes o tem como “um analista pro- 
fundo, provocador hábile construtivo, capaz de 
obter o melhor das pessoas”, 

O presidente da Confederação de Agricultura 
ePecuáriado Brasil (CNA) João Martins,o cha- 
ma de “lenda do agro brasileiro", A senadora 
Kátia Abreu, quando era ministra da Agricul- 
tura, sempre quebrava o protocolo para té-lo 
a seulado. A atualministra Tereza Cristina o 
trata comreverência. 

Além do reconhecimento, todos possuem 
um enorme carinho por este senhor de pas- 
soslentos, olhar arguto e pensamento ágil que, 
aos 89 anos, segue distribuindolições de vida 
e palavras sábias. 

Eliseu Alves foicriado em uma fazenda mi- 
neira de criação de gado leiteiro e duas vezes 
foi salvo pelo que acredita ser a intervenção 
de Deus. Na primeira, tinha uma doença des- 
conhecida, e, âmorte, descobriu-se que era fo- 
me. Na outra, escapou do tifo, Cresceu ambi- 
cioso por conhecimento. Fez agronomia e foi 


paraarecém-surgida extensãorural. Gostava 
de matemática, estatística e do método cien- 
tífico. Foi para os EUA cursar mestrado e, em 
1968, graduou-se PhD em economiaruralpela 
Purdue University, de Indiana. Voltou ao Bra- 
silsabendo que o problema da pouca produção 
não era o desconhecimento do agricultor — te- 
sevigentena época -, mas afalta deinforma- 
ção técnica adaptada. 

Era preciso conjugar a ciência básica e apli- 
cada para gerar soluções. Hábile convincente 
articulador, desenvolveu os conceitos básicos 
da Empresa Brasileira de Agropecuária (Em- 
brapa) junto com um grupo originalnomeado 
pelo então ministro Cirne Lima e apoiado pe- 
loministro Delfim Netto. Faziam parte dogru- 
po Eliseu Alves, José Pastore, Afonso Pastore, 
Guilherme Dias e Luiz Fonseca, 

No seu modelo institucional, a Embrapa 
criou centros de pesquisa por produtos, por 
temas e por caracteristicas regionais. Have- 
riaum sistema nacional de pesquisa reunindo 
também osinstitutos estaduais euniversida- 
des em articulação direta com os produtores. 

De seucérebronasceuo conceito detreinar 
estudantes qualificados emmassano exterior 
e trazê-los de volta para resolverem proble- 
mas concretos dos agricultores. Apostou em 
uma ciência brasileira para garantir a segu- 
rança alimentar da população. 

E o Brasil deixou de ser importador de qua- 
se tudo, até feijão, arroz e leite, para se tornar 
um dos maiores exportadores de alimentos do 
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planeta. Umaúnica tecnologia gerada pela Em- 
brapa, a fixação biológica de nitrogênio no so- 
lo, economiza, todo ano, 13 vezes o orçamento 
da empresa. 

Fez isso como um dos construtores da pro- 
posta eintegrante da primeira diretoria da Em- 
brapa (1973-1979). Já como presidente da empre- 
sa (1979-1985), acelerouaimplementação do pro- 
jeto original Telefonava cada dia paraum chefe 
de centro de pesquisa para perguntar sobrere- 
sultados, impacto, o queestavamobtendo. Esta- 
beleceufoco eentregas como prioridades. Cha- 
moufísicos, economistas, sociólogos, tecnólogos 
parafazer pesquisa agricolaeimplantoucentros 
de pesquisanos Estados para atender âsneces- 
sidades do pais. 

Pensou, antes de todos, emrecursos genéti- 
cos e biotecnologia, em instrumentação avan- 
çadaeinformáticanaagricultura. Sempresoube 
daimportânciadospolíticos, habilmente evitan- 
do que interferissem nas prioridades da pes- 
quisa. Administrador sábio e diplomático, ob- 
teve apoio de sucessivos ministros e presiden- 
tes, enfrentou pressões de todo tipo erecusoua 
perseguição política. 

É questionador habilidoso e persistente. Pro- 
voca diálogos tanto agradáveis como produ- 
tivos. O interlocutor vem com conversa leve e 
sai com ideias originais. Simplifica problemas 
complexos para dar soluções práticas eefetivas. 

Diz que aprendeua pensar commétodo e de- 
finir, primeiro, o diagnóstico correto: “Ver nos 
problemas complexos a teia de simplicidade que 
os compõe para escolher a solução”, depois, ati- 
vismo para viabilizá-la: “Pensar, propor eagir”. 
Agradece por ter feito isso em “uma aventura 
tão bem-sucedida como foia Embrapa”. 

Foi oterceiro presidente da Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e 
do Parnaiba (Codevasf), entre 1985 e1989. Sua 


1 Infância com os primos e a irmã na Fazenda do Angola, 
em Itutinga (MG); 2 Deitado (ao centro) com colegas da 
extensão rural em Viçosa (MG); 3 Recebendo o título de 
doutor honoris causa da Purdue University, Indiana, nos 

Estados Unidos, em 1985; 4 Ao centro, com colegas da 

Universidade Federal de Viçosa, em 1957; 5 No escritório 

sede da Codevasf, em Brasília; 6 Na sede da Embrapa 
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Ver nos problemas complexos gestão teve um papel fundamentalna aurorada 


teiad ' licidad exportação de frutasno Nordeste. Transferiudo 
a tela de simplicidade que os setor público parao agricultor acoordenação dos 


compõe para escolher a solução. projetos de produção e fortaleceu aregião como 
Depois, ativismo para viabilizá-la: polo produtor dealimentos a partir daorganiza- 
pensar, propor e agir” ção e do usointensivo de tecnologia. 


VoltouãEmbrapa comoassessor da presidên- 
cia, função que exerce até hoje. Ali numa salano 
primeiro andar ensina que maisimportante que 
recursos financeiros, laboratórios outratores, é 
preciso ter gente competente comfoco, iniciati- 
va e visão clara dos desafios. 

Eliseu Alves é umainstituição, omitofunda- 
dor da Embrapa. E de uma simplicidade encan- 
tadora. Tem animados debates, carinhosamente 
agudos à vista de todos, com Eloisa Moreira Al- 
ves, esposa deseis décadas. Viraamigo deinfân- 
cia de qualquer um que busque uma conversa. 
Então, os olhos dele faíscam. Quando comento 
que às vezes altera bruscamente o tom da fala, 
ensina: “Às vezes, você tem de mudar a ênfase, 
se não fica muito monótono, e a pessoa cansa e 
perde o interesse pela conversa”. 

Aténa prosa tem método. Para provocar, de- 
safia o senso comum e emite opiniões originais 
sobre os muitos assuntos que domina: exten- 
são, pesquisa, administração, matemática, eco- 
nomia, educação, agricultura, criação de gado, 
crédito agricola, pobrezarural, desenvolvimen- 
to sustentável e segurança alimentar. 

É cristão entusiasmado, religioso, com fé in- 
quebrável na busca de uma “sociedade justa e 
fraterna euma vida feliz”. Segue produzindo ar- 
tigos sobre grandes temas da agricultura que, 
sabe, serão lidos com atenção pela capacidade 
de mudar visões e guiar decisões. 

Nosúltimos anos, dedicou-se a estudar apo- 
breza rural e mostrou como a pequena produ- 
ção sucumbe: compra insumos por valor mais 
alto e vende a produção por valor mais baixo. O 
resultado são 3,9 milhões de estabelecimentos 
pobres. Imperfeições de mercado é o nome da 
desigualdade, afirma, resoluto. Organização éa 
solução, aponta. 

Eliseu Alves,um extraordinário personagem 
não apenas da vida, da ciência e da agricultura, 
mas da compreensão e construção do Brasil. E! 
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Em março, 
restaurante de 
Dourados (MS) 

distribuiu mais de 
300 marmitas aos 
caminhoneiros 
na BR-163 


agro não para. A frase se espa- 
lhou pelos campos e pela cidade 
nomomento em que amaior par- 
te da população do planeta está 
confinada em casa para evitar 
uma explosãono contágio dono- 
vo coronavirus, etem o objetivo 
de enviar umamensagem claraa 
todos: alimentonão faltaráneste 
momento de crise, Enquanto fazendas, transportadores, centrais de 
distribuição de alimentos e portos seguem trabalhando a todo vapor, 
com as devidas precauções e cuidados de higiene necessários na luta 
contra esteinimigo perigoso einvisível,na cidade, aepidemia contami- 
na canais de consumo de alguns produtos do agro e ameaça principal- 
mente os pequenos produtores. Além disso, a indústria de máquinas e 
implementos agrícolas - assim como as fábricas do setor automotivo — 
está parando. Até o dia30 demarço, pelo menos quatro das grandesmar- 
cas detratores, colheitadeiras, pulverizadores e demais equipamentos 
agrícolas anunciaram paralisação de suasfábricas.Ea Abimaq, asso- 
ciação que reúne todas as empresas do segmento, já prevê uma pa- 
rada total da indústria, que ainda depende da China para continuar 
suas atividades normalmente. O país asiático é o principalfornece- 
dor de peças e componentes eletrônicos das fábricas brasileiras, 
Outro setor fortemente nocauteado é o de flores, que proje- 
ta falência de 66% dos produtores, incluindo o de plantas orna- 
mentais, até maio, mês das mães e dos casamentos, portanto, 
o mais importante para o comércio. 
Nas páginas a seguir você confere os efeitos da pande- 
mia em diversas cadeias do agronegócio brasileiro, apu- 
rados por toda a equipe da GLOBO RURAL até a última 
semana de março, e também as ações de solida- 
riedade de empresas e personalidades do setor 
para ajudar no combate à doença. 


Equipe médica 
durante 24 horas 
avalia sintomas do 
coronavirus em 
caminhoneiros no 
Porto de Paranaguá 
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LOGÍSTICA 


A falta de contêineres nos portos brasileiros e as barreiras 
nos Estados prejudicam a exportação e represama safra 


principal preocupação do agronegócio brasileiro com os impactos das medidas de controle 

do coronavirus diz respeito à logística, em terra, no mar e em vias aéreas. Na água, OS ex- 

portadores enfrentam problemas com a falta de contêineres refrigerados para exportação 

e carnes e frutas. Navios que partiram da costa brasileira para portos sobretudo da Ásia, 

principal destino das mercadorias, ainda não retornaram, porque houve suspensão das descargas 
ocorridas em portos congestionados na China durante o surto da doença. O Centro Nacional de Na- 
vegação Transatlântica (Centronave), entidade querepresenta cerca de 97% do comércio exterior 
brasileiro em volume de contêineres, previa uma redução de 10% na disponibilidade do equipa- 
mento em março e emitiu um alerta para o risco de a situação se agravar em abril. O tempo 
de navegação entre Brasil e Ásia chega a ser de 45 dias, dependendo da rota, No mercado 
interno, medidas de restrição à circulação terrestre de mercadorias e o fechamento de 
restaurantes em importantes polos de consumo diminuíram o fluxo de produtos en- 


tre o campo e as cidades. A Associação Brasileira da Indústria do Trigo (Abitrigo) A CNA doou R$ 


estima que, por causa das restrições, em alguns Estados, de 30% a 35% das fa- to 
rinhas deixaram de ser entregues em março. Na região de Caçador (SC) e Agricultura para 
À de Venda Nova do Imigrante (ES), grandes produtoras de tomate, fal- as 


tatransporte para escoar a safra. covid-19 
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A Marfrig doou 
RS 7,5 milhões 
para o Ministério 
da Saúde adquirir 
100 mil testes para 
coronavirus 


LARANJA 


Preocupação coma 
imunidade fez crescer o 
consumo de suco delaranja 
e a procura pelolimão-taiti, 
cujo preço disparou 


A: exportações brasileiras de su- 
co de laranja para a União Eu- 
ropeia, o principalmercado, ficaram 
dentro da média em março, segun- 
doa CitrusBR, querepresenta as in- 
dústrias exportadoras. No merca- 
do interno, porém, foi observado 
um aumento no consumo do su- 
co de laranja. À preocupação da 
população em fortalecer a imuni- 
dade (a laranja é rica em vitami- 
na C) foium dos fatores que es- 
timularam o mercado no Brasil. O 
mesmo aconteceu com o limão- 
-taiti, cujos preços subirana 60% 
da segunda para a terceira sema- 
na de março, em plena colheita. 


CANA 


Colheita tem problemas 
pontuais e demanda por 
etanol! caiapós adoção de 
medidas de restrição por 
novo coronavírus 


nquanto a colheita da cana- 

de-açúcar entra nareta fi- 
nal na região centro-sul do Bra- 
sil, com alguns problemas pontu- 
ais, a venda de etanol já começa a 
sentir os efeitos das medidas de 
restrição devido ao novo corona- 
vírus. À comercialização do hidra- 
tado teve queda de 16% na primei- 
ra quinzena de março, mesmo com 
uma redução nos preços do pro- 
duto nos postos de combustíveis. 

À União da Indústria da Cana- 

de-Açúcar (Unica) prevê, no en- 
tanto, que o mercado de etanol 
sofrerá maior impacto da pande- 
mia de agora em diante. 


MÁQUINAS 


Indústrias de tratores e colheitadeiras 
paralisam temporariamente a 
fabricação de maquinários no Brasil 


Nº foram somente alguns abatedouros que 
paralisaram suas atividades. Até o dia 30 de 
março, grandes indústrias de máquinas agríco- 
las também decidiram parar temporariamente su- 
as fábricas no Brasil: Jacto, Stara, John Deere, e Ca- 
se New Holland (CNHI). A Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq) 
acredita que a paralisação total do setor é só uma 
questão de tempo. Além das medidas de prevenção 
a contaminação dos funcionários, às empresas es- 
tão desabastecidas de peças e componentes fabri- 
cados na China, principal fornecedor dos itens. 


FLORES 


Setor prevê falência de 66% dos 
produtores de flores e plantas 
ornamentais até maio 


mestudo realizado pelo Instituto Brasileiro 

de Floricultura (Ibraflor) aponta que 66% dos 
produtores do setor de flores e plantas ornamen- 
tais podem falir até maio devido à crise do coro- 
navírus. À projeção é feita com base nas perdas 
na segunda quinzena de março, de R$ 297,7 mi- 
lhões, e dos efeitos da pandemia em abril, calcu- 
lados em cerca de R$ 669,8 milhões. Também en- 
tra na conta o Dia das Mães, principal data para o 
setor, em que a estimativa é de um prejuízo de RS 
396,9 milhões. Os produtores vêm descartando a 
produção de flores que não é vendida. 
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EXPORTAÇÃO 


Setor de proteínas animais deve ser um 
dos mais afetados por restrições na UE 


fechamento das fronteiras em 27 países da União 
Europeia (UE), anunciado em meados de março pa- 
ra combater a pandemia do coronavirus, deve afetar as 
exportações brasileiras de carnes. A União Europeia é 
um dos principais blocos compradores do Brasilea demanda por 
alimentos, como carnes, vinha crescendo em 2020. Agora, a ex- 
pectativa é que haja uma queda.“Com a determinação doiso- 
lamento na Europa, a demanda por carnes deve cair nos pró- 
ximos dois ou três meses, ou enquanto durar essa crise”, diz 
Rafael Ribeiro, da Scot Consultoria. Jáas vendas externas 
de soja, que no primeiro bimestre ficaram 9% abaixo de 
2019, ainda não foram impactadas pela pandemia. 
A maior preocupação do setor é com os insumos. 
Amaior parte damatéria-prima dos defensivos, 
por exemplo, depende da China. 


OVOS 


Maior granja da América Latina 
registrou aumento de 30% nas 
vendas na terceira semana de março 


A: vendas de ovos de galinha no varejo dispa- 
raram com as medidas de isolamento social. 
Na maior granja da América Latina, a Mantiquei- 
ra, a demanda aumentou 30% na terceira semana 
de março e já se igualou às vendas pré-natalinas, 
época de maior consumo do produto no ano. 
Leandro Pinto, proprietário da Mantiqueira, 
acredita que o salto ocorreu porque o ovo é um 
produto versátil e, se bem armazenado, pode ser 
consumido em até 90 dias. “O ovo é o quebra-ga- 
lho da família brasileira. Em função da quarentena, 
houve uma corrida aos supermercados”, diz ele, 
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O leilão Agro 
pela vida 
arrecadou RS 
400 mil para 
hospitais de 
São Jose do Rio 
Preto (SP) 
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HORTIFRUTI 
Em São Paulo, a produção de frutase 


verduras estáentre os serviços que 
não podem sofrer restrições 


governo de São Paulo incluiu a pro- 

dução de frutas e hortaliças dentre os 
serviços considerados essenciais, que não 
podem ser interrompidos por causa das 
medidas de combate ao coronavirus. 

Segundo a equipe da unidade de Horti- 
frútis do Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea/Esalq/USP), 

o principal problema é a demanda reduzida. 
As vendas caíram no varejo, devido às 
medidas de isolamento social. 

Sem um grande giro de vendasno 
comércio, os atacadistas estão receosos 
de manter os pedidos na roça, já que a so- 
bra de mercadorias poderá causar perdas e 
prejuízos. Com.esse cenário delentidão, 
alguns atacadistas têm encerrado as ativi-. 
dades mais cedo. sura Dosasio 


“PECUÁRIA 


“ Devido. asincertezas do mercado, 
- OS criadores revisam previsão de 
E capiniamenito para este ano 


confinamento de bovinos no período de en- 
tressafra deste ano, para abastecer o mercado 


2. no segundo semestre, não deve atingir o recorde 


de, 6 milhões de cabeças previstos no início do ano. 
Alcides Torres, da Scot Consultoria, expli- 


Ce ca que com à pandemia do coronavírus não é 
k 


“possivel arriscar previsões sobre o mercado de 
“carnes. Em meados de março, prevendo que- 
danas vendas, os frigoríficos reduziram o rit- 
“» mode compradêe animais para abate. Preocu- 
» pa também à alta de preços do boi magro, que 


Ea representa 70% dos custos do confinamento. 


LEITE 


À preocupação da 
* população em se abastecer 
para enfrentar o período 
de quarentena elevou os 
preços dos lácteos 


maior procura pelos consu- 

Amidores nos supermercados 
tem aumentado o preço do leite e 
de produtos derivados. Enquanto 
isso, 0 setor pede garantias para 
que a produção não sofra proble- 
mas, em especial logísticos, diante 
da pandemia de coronavírus. 

De acordo com Válter Galan, 
sócio do MilkPoint Mercado, con- 
sultoria especializada no mer- 
cado lácteo, alguns produtos do 
segmento, como queijo muçare- 
la, leite em pó em lata ou sachê e, 
principalmente, o leite UHT, regis- 
traram maior procura na terceira 
semana de março. 


VINHO 


Vinícolas têm prejuízos com o fim de 
atividades ligadas ao enoturismo e com 
cancelamento de pedidos de compra 


lém do cancelamento de pedidos de 

compra, as vinícolas têm prejuízos 
coma suspensão das atividades ligadas ao 
enoturismo. 

O produtores brasileiros de vinho também 
sentem o impacto econômico do coronavírus. 
Márcio Ferrari, presidente do Instituto 
Brasileiro do Vinho (Ibravin), classifica a 
situação atual como delicada, especialmente 
porque a safra 2019/2020, em reta finalem 
março, é considerada uma das melhores da 
história, em pleno cenário de crise mundial. 


CAFÉ 


Eminício de colheita no 
Brasil, preços oscilam 

de acordo comas 
confirmações de aumento 
ou redução no consumo 


epois de caírem no início de 

março, por causa da pressão 
de chegada da nova safra brasi- 
leira, os preços do café reagem no 
mercado internacional com for- 
te suporte do dólar. Em relação à 
demanda em tempos de corona- 
vírus e do fechamento de diver - 
sos estabelecimentos comerciais, 
incluindo cafeterias, a Associa- 
ção Brasileira da Indústria de Ca- 
fé (Abic) acredita que haverá ape- 
nas uma mudança nos hábitos e 
uma migração do consumo. Quem 
consumia fora, agora, vai consumir 
dentro de casa. Deixar de tomar, 
ninguém vai. 
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O Alentejo 
quer conquistar 
o Brasil 


A região portuguesa considera 
o mercado brasileiro estratégico 
para seus vinhos e azeites 


Texto Raphael Salomão”, do Alentejo (Portugal) 


Vinho da 
Adega Cartuxa, 
do Alentejo 


DGETTYIMALGES 


ão é dificil perceber a vocação 

vitivinícola do Alentejo, no sul 

de Portugal. As vinhas e flo- 

restas de sobreiro — árvore de 

ondese extraia cortiça dasro- 

lhas das garrafas — estão por 
toda parte, à vista de quem desbrava a região 
de carro. São quase 22 milhectares de planta- 
ções deuva, amaior parte delas de castas au- 
tóctones, que dão aos vinhos as caracteristi- 
cas próprias do lugar. 

Ascastas típicas portuguesas mais cultiva- 
das são aragonez, trincadeira, alicante bous- 
chetetouriganacional, que dão origem aos vi- 
nhos tintos, e antão vaz, síria e arinto, usadas 
nosbrancos. Vinhos produzidos com uma des- 
sas variedades, ou com uma combinação de- 
las, recebem o selo de Regional Alentejano ou 
DOC Alentejo, conforme as normas da Comis- 
são Vitivinicola Regional Alentejana (CVRA), 
que promove o produto nos mercados portu- 
guês einternacional. 

“O Alentejo criou uma marca forte, com um 
vinho que é fácil de tomar, porque não é mui- 
to pesado. Pode acompanhar qualquer tipo de 
comida”, assegura Pedro Schmidt, gerente da 
quinta Paço do Conde localizada ao sul de Évo- 
ra, principal cidade da região. Dos 4mil hecta- 
res da propriedade, 230 são de vinhas. 

É com esses atributos do vinho alentejano 
que os produtores locais vêm aumentando sua 
participação no mercado brasileiro e esperam 


Vinhedos às 
margens do 


manter essa tendência, apesar das barreiras 
tributárias. Elesse queixam principalmente da 
concorrência com vinhos de países do Merco- 
sul, que são menos taxados ao entrar no Brasil. 

Dados da CVRA mostram que o Brasil res- 
pondeu por 11,41% das exportações do Alentejo 
em 2014.Foram 2,172 milhões delitros. Em 2019, 
aregião dobrou essa participação, embarcan- 
do3,586milhões delitros para omercado bra- 
sileiro, 20,51% do totalexportado. Outros desti- 
nos importantes do vinho alentejano são An- 
gola, China, Estados Unidos e Rússia. 

O Brasil é estratégico para a Fundação Eu- 
gênio de Almeida, dona de marcas como a Car- 
tuxa, que produz cerca de 7 milhões de garra- 
fas por ano. A meta é chegar a 8 milhões até 
2022, revela Vitor Nunes, gerente deexporta- 
ção da empresa. “O mercado brasileiro repre- 
senta cerca de 30% do nosso faturamento nos 
mercados internacionais. Faz parte dos nos- 
sos mercados estratégicos e vai crescer. É um 
mercado principalmente de vinho tinto”, diz. 

Na CasaRelvas, que exporta 70% de sua pro- 
dução anual de 6 milhões de garrafas de vinho, 
o Brasilé o segundo principal destino, atrás da 
Rússia. O enólogo Alexandre Relvas considera 
o mercado brasileiro muito competitivo, com 
consumidor exigente e que gosta de um vi- 
nho fácil de beber. “Nossa expectativa é deum 
crescimento sustentado no Brasilnos próxi- 
mos anos. Há perspectiva de baixa de impostos, 
o queseria fantástico”, dizele, avaliando que o 


Alqueva, o maior 
lago artificial da 
União Europeia 
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PORTUGAL 


Os números do Alentejo 


As castas autóctones dão características próprias aos 
vinhos, que recebem selos próprios de certificação 


Mapade |: 
Portugal 


) 
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O mercado 4 
brasileiro 
representa 
cerca de 30% 
do nosso 
faturamento 
nos mercados 
internacionais.” 


Vitor Nunes, gerente de 
exportação da Cartuxa, da 
Fundação Eugênio de Almeida 


acordo comercialentre Mercosule União Euro- 
peia poderá dar mais competitividade. Assim 
como os demais setores da economia, a vinicul- 
turatambém está sofrendo oimpacto negativo 
da pandemia de coronavirus. Mas aexpectati- 
va é derecuperação a partir daredução da tur- 
bulência pelo mundo e daretomada da confian- 
ça do consumidor, espera a entidade. 


AZEITE 

Nem sempre as vinhas foram tão presen- 
tes no Alentejo. Mais recentemente, a criação 
do Alqueva, maior lago artificial da União Eu- 
ropeia, disponibilizou água para a irrigação e 
favoreceu uma diversificação que levou a re- 
gião a reduzir as plantações de grãos, abrindo 
espaço para o cultivo de uvas viníferas, a fru- 
ticultura e a criação de gado, 

Outra marca do Alentejo são os olivais, que 
dão suporte a 78% da produção portuguesa de 
azeite de oliva, segundo o Centro de Estudos 
e Promoção do Azeite do Alentejo (Cepaal). A 
principal variedade de azeitona usada na pro- 
dução éa galega, presente em 80% daslavouras. 

Na Herdade do Esporão, conhecida também 
pelos vinhos, são fabricados cerca de 1,5milhão 
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: Castas rosé 


1,4% 
produçã 


| da O 


62. 


Castas brancas 
20,5% 
; , 7.626 kg da producão 
em média por 4.872,2 
hectare cad 
Lo 
CO 
368 1 Castas tintas 
t 
e Bacos | 78,1% 


(em que a maioria 
são negócios familiares 
com gestão direta dos 
seus membros) 


: da produção 


17.083,41 


:hectares 


delitros de azeite por ano. A propriedade foi de- 
marcadano ano de1267 eatéhoje conserva pra- 
ticamente os mesmos limites. A visão da em- 
presa é positiva para o mercado brasileiro, on- 
de atua com uma distribuidora própria. “Apesar 
da alta taxa de câmbiono Brasil, nossa expec- 
tativa é continuar crescendo no mercado bra- 
sileiro. O Brasil é grande consumidor de azei- 
te e nos desafiou a fazer um produto de quali- 
dade”, diz Ana Carrilho, executiva da Esporão. 

Já Luís Simões fez o caminhoinverso. Brasi- 
leiro, elefoi para Portugalhá 30 anos ese esta- 
beleceu no Alentejo. Está à frente da Portugal 
Rural, que tem como sede a Herdade dos Gregos, 
uma propriedade com 250 hectares de olivais, 
equipada para a colheita mecanizada. 

A empresa fornece azeitonas para aindús- 
tria, “O Alentejo é privilegiado. Mercado não 
falta. Produção tambémnão", resume Simões. 
Eletem planos de ampliação em Portugal mas 
não pensa eminvestir em olivais no Brasil. “Já 
tenho dor de cabeça o bastante aqui”, brinca 
o empresário, que também é criador de gado 
emterras portuguesas. = 


*O jornalista viajou a convite da CVRA e do Cepaal 
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IDEIAS (uzsosaHian 


A luz da vida 


150 milhões de quilômetros da Ter- 
ra, em combustão há 5 bilhões de 
anos, segue firme uma bola gigan- 
te de fogo, Um milhão e trezentas 
mil vezes maior que o nosso planeta, o Sol faz 
a fusão de 4,7 bilhões de toneladas de átomos 
de hidrogênio por segundo, Uma fornalha gi- 
gantesca que se autoconsome continuamente, 


Toda a vida na Terra depende 
diretamente dessa fornalha ga- 
láctica que, talvez daqui a outros 
5 bilhões de anos, acabe. 

E a vida depende do Sol por- 
que a base da nossa existência 
é a transformação primária de 
sua energia luminosa em ener- 
gia elétrica e depois em energia 
química. Sem ele, nada feito. 

No centro do Sol ocorre a fu- 
são do hidrogênio, que libera ca- 
lor e energia luminosa. Na fu- 
são, quatro átomos de hidrogê- 
nio são transformados em um 
átomo de hélio. Cada átomo de 
hidrogênio tem massa de 1,008, 
que, somada, dá 4,032 unidades. 
Mas o átomo de hélio tem 4,003. 
Onde foi parar a 0,029 unidade 
de massa que sobrou? 

Para nossa sorte, ela viaja 
150 milhões de quilômetros até 
a Terra sob a forma de um es- 
pectro de energia com diferen- 
tesníveis deradiação, osfótons. 
Existimos, então, por conta de 
umas sobrinhas da fusão solar. 

E é aí, nesse espectro de on- 
das, que acontece a fotossíntese: 
a produção de energia elétrica e 
quimica a partir da luz do Sol. 

Quando os fótons de energia 
chegam a Terra eles são captu- 
rados pelos seres fotossinteti- 
zantes, entre eles as plantas 
clorofiladas. 


As plantas obtêm energia 
diretamente da luz do Sol. Já 
os animais usam os alimen- 
tos como fonte de compostos 
orgânicos e a respiração pa- 
ra obtenção de energia quimi- 
ca. Humanosrespiram o tempo 
todo e comemtodos os dias. As 
plantas (e outros organismos 
clorofilados) se autoalimen- 
tam, e por isso são chamadas 
autotróficas. Já os animais são 
denominados heterotróficos, 
pois dependem dos primeiros. 

Na primeira etapa da fotos- 
síntese - a fase da luz - as plantas 
capturam a energia usando clo- 
roplastos. Cloroplastos são com- 
plexos presentes especialmente 
nas folhas de plantas e contêm 
sistemas organizados chama- 
dos tilacoides. Nestes sistemas 
existem pigmentos especializa- 
dos, notadamente a clorofila, que 
absorvem raios de luz do azul ao 
vermelho e refletem o verde (por 
isso plantas são verdes). São co- 
mo superantenas para captação 
de energia solar. 


Essa energia vai excitar áto- 
mos de água até que eles libe- 
rem íons de hidrogênio que, 
viajando pela cadeia transpor- 
tadora de elétrons da planta, 
resultam na liberação de oxi- 
gênio para a atmosfera (inspi- 
remos) e na captura e fixação 
do CO2 (expiremos). 

Nessa viagem, a plan- 
ta consegue produzir energia 
sob a forma química. 

É exatamente essa trans- 
formação da energia da luz 
solar em energia elétrica e 
depois quimica que permite 
as plantas realizar a segun- 
da etapa da fotossintese - a 
sintese. Nessa fase, a ener- 
gia produzida utiliza o CO, 
para síntese de carboidratos 
estruturais, alimento básico 
das plantas. 

Então, de forma simplifica- 
da, a fotossíntese é a transfor - 
mação de dióxido de carbo- 
no (CO,) + água + luz do Sol em 
carboidratos e oxigênio; en- 
quanto a respiração é a trans- 
formação de carboidratos + 
oxigênio em dióxido de carbo- 
no (CO) + energia + água. 

Regra geral, toda a cadeia 
alimentar apenas respira, en- 
quanto as plantas também fo- 
tossintetizam. Dois lados de 
uma equação que deve per- 
manecer em equilíbrio para 
que a vida no planeta continue. 

Assim, após viagens de pe- 
quenos pacotes de energia por 
150 milhões de quilômetros no 
universo, capturados em ple- 
no solo por fotossistemas, as 
plantas crescem, osherbívoros 
as comem, os carnívoros co- 
mem os herbívoros e, depois, : 
por fim, nós comemos tudo. & é 


LUIZ JOSAHKIAN 
é zootecnista, 
especialista 

em produção 

de ruminantes 


e professor de 
melhoramento 
genético, além de 
superintendente 
técnico da 
Associação Brasileira 
dos Criadores de 
Zebu (ABCZ) 
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O AGRO É DELAS 


Tesouro do Cerrado 


Liderados por Roseveth Marques Martins, coletores de 


sementes nativas em Diamantino, no oeste de Mato Grosso, 


estão ajudando na recuperação das florestas 


Texto Viviane Taguchi * e Fernando Martinho, de Diamantino (MT) 


al amanhece o dia em 
Diamantino, na região 
oeste de Mato Gros- 
so, e a dona Roseveth 
Marques Martins, de 
66 anos, já está com tu- 
do pronto: marmita na 
bolsa, bota nos pés, podão e sacola nas mãos. 
Os dois últimos itens são essenciais para que 
ela e os demais membros da Associação Cei- 
ba, que reúne 12 famílias moradoras do Assen- 
tamento Caeté, possam realizar o trabalho ao 
qual se dedicam há dez anos: coletar semen- 
tes de árvores nativas do Cerrado na mata fe- 
chada.“Somos como formiguinhas, um grupo 
pequeno fazendo um grande trabalho", defi- 
ne a agricultora. 

Neta de índios, Rosevethfoiamaior respon- 
sável por mobilizar os coletores de sementes 
de Diamantino, missão que assumiu depois de 
participar, em 2010, deum encontro da Rede Se- 
mentes do Xingu, em Sinop (MT). Saiu da reu- 
nião certa de que poderia gerar renda fazendo o 
que sempre amou, que é ficar perto danatureza, 
com os pés bem fincados na terra. "Quando as 
pessoas aqui do assentamento percebem que 
isso é possível, começama entender que temos 
uma riqueza aos nossos pés”, afirma. 

Em 1977, a familia de Roseveth - que ho- 
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je inclui seus quatro filhos, nove netos e três 
bisnetos - foiuma das 34 quereceberamilotes 
em Diamantino, às margens do Rio Paraguai. 
“Logo vimos que precisávamos recuperar as 
margens do rio, que estavam bem desgasta- 
das, então fomos coletar sementes para plan- 
tar árvores. Fazíamos do jeito que dava, sem 
nenhuma técnica”, lembra. 

O conhecimento, incentivado pelareunião 
em Sinop e pela criação da Associação Cei- 
ba, viria em cursos na Universidade Fede- 
ral de Mato Grosso (UFMT) e no Instituto So- 
cioambiental (ISA). “Foi como unir a nossa 
vocação natural para o campo com o conhe- 
cimento técnico. E não deixamos escapar a 
oportunidade de fazer um trabalho tão no- 
bre, que é ajudar arecuperar as florestas na- 
tivas do nosso país”, conta Antonio Augusto 
Marques, de 50 anos, filho de Roseveth, e ho- 
je coordenador na região da Rede de Semen- 
tes do Xingu. 


COLETA 


As mulheres são maioria na Associa- 
ção Ceiba, que tem 50 integrantes. O traba- 
lho é planejado de acordo com a época do ano. 
“Aprendemos aidentificar as árvores que pro- 
duzem mais sementes e como coletar corre- 
tamente. As sementes de algumas espécies, 


Roseveth 
Marques 
Martins, lider 
da Associação 
Ceiba em 
Diamantino 
(MT) 
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O AGRO E DELAS 


Vista aérea de 
fazenda em 
Diamantino, no 
oeste de Mato 
Grosso 
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por exemplo, são apanhadas do chão”, expli- 
ca Roseveth. "São homens emulheres que vão 
para a mata em dia de coleta. Fazemtrabalho 
igual, sem discriminação”, brinca a agricul- 
tora, antes de abrir uma assembleia na asso- 
ciação para avaliar a entrada denovos mem- 
bros. “Vocês podem fazer parte da entidade, 
mas precisam mostrar que têm comprome- 
timento com a nossa causa", alerta Roseveth 
aos candidatos aingressar naassociação, que 
possuio Registro Nacional de Sementes e Mu- 
das do Ministério da Agricultura. 

Uma dasjovens que decidiram fincar os pés 
nazonaruraleseguir os passos de Roseveth é 
Geovana Pivotto, de 16 anos. Ela, amãe eair- 
mã se sentem orgulhosas de trabalhar como 
coletoras e rendem homenagem a Roseveth. 
“Ela é a grandeincentivadora daassociação de 


coletores”, afirma. “Não precisamos mais bus- 
car trabalho na cidade, porque já temos muito 
para fazer aquino campo.” 

O trabalho das coletoras é planejado com 
antecedência. Geovana conta que elas se re- 
únem semanalmente para planejar otrabalho 
da semana seguinte. “Há aqueles que vão pa- 
ra a mata e passam o dia inteiro lá coletando 
as sementes, mas o trabalho não se resume a 
isso. Depois é preciso beneficiar e armazenar 
as sementes corretamente”, dizamenina. “Só 
então, de acordo com a demanda, a distribui- 
ção é feita pela Rede de Sementes”, completa 
Antonio Marques, filho de Roseveth. 


REFLORESTAMENTO 


A Rede de Sementes do Xingu, entidade da 
qual a Associação Ceiba é uma das fornece- 


doras oficiais de sementes de árvores nati- 


vas do Cerrado, trabalha com outros 30 gru- 
pos coletores de sementes dos vários biomas 
brasileiros (no total, são 568 coletores, entre 
os quais as mulheres tambémrepresentama 
maioria). De 2007 a 2019, a Rede de Sementes 
coletou 249 toneladas de sementes nativas, 
de mais de 220 espécies diferentes, gerando 
umarenda de RS 4milhões aos coletores. En- 
tre o primeiro ano de atuação e o ano passa- 
do, o volume coletado anualmente passou de 
5 toneladas para 28 toneladas. “Um resultado 
direto do investimento feito para capacitar as 
comunidades coletoras", diz Antonio Marques. 

A previsão é que a demanda por sementes 
nativas dos diversos biomas brasileiros con- 
tinue crescendo nos próximos anos, gerando 
mais renda para este segmento extrativista. 


De acordo coma Agroícone, consultoria espe- 
cializada em agronegócio e sustentabilidade, 
de São Paulo, as propriedades rurais brasilei- 
ras precisam restaurar, parcial ou completa- 
mente, a vegetação nativa de 19 milhões de 
hectares para atender ao Código Florestal. “A 
legislação obriga os produtores rurais a criar 
áreas de Reserva Legal ou Áreas de Preser- 
vação Permanente para compensar o desma- 
tamento feito”, explica Laura Antoniazzi, da 
Agroícone. O percentual de compensação vai 
depender da localização e da situação parti- 
cular de cada propriedade, conforme apontado 
no Cadastro Ambiental Rural (CAR). 

A nova legislação fixa esse percentual de 
acordo com o bioma e a região onde está lo- 
calizada a propriedade. Em fazendas na Ama- 
zônia Legalesse índice chega a 80%, enquanto 


Geovana 
Pivotto, de 

16 anos, que 
trabalha como 
coletora de 
sementes com 
amãeeairmã 
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O biólogo 
Maxmiller 
Ferreira, de 
prancheta na 
mão, e técnicos 
do projeto 
Caminhos da 
Semente 
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no Cerrado é de 35% (20% dentro da proprieda- 
de e15%na forma de compensação ambiental 
em outras áreas, desde quena mesma micro- 
bacia) e de 20% nos demais biomas. “É muito 
importante que astécnicas derecuperação flo- 
restal com baixo custo, como a semeadura di- 


reta, sejam oferecidas aos produtores rurais”, 
destaca Laura. 

Há dois anos uma parceriaentre a Agroíco- 
ne, a Rede de Sementes do Xingue o Partner- 
ship for Forests, um programa financiado pelo 
governo do Reino Unido, criou o Caminhos da 
Semente uma ação queincentivaarecupera- 
ção florestal por meio da semeadura direta — 
ou, como popularmente é chamada, amuvuca, 
As sementes coletadas por Roseveth, Geova- 
na e os demais coletores da Associação Ceiba 


já semearam 174 hectares em áreas de Goiás, 
São Paulo e Mato Grosso. “Em São Paulo, as 
fazendas de cana-de-açúcar estão apostan- 
do nesse sistema”, diz Laura, revelando que a 
metano Estado é chegar a 2.100 hectaresres- 
taurados ao ano. 

O biólogo Maxmiller Ferreira explica que a 
técnicachegaaser três vezes mais barata para 
o produtor rural, comparada com orefloresta- 
mento feito com mudas. “Além do custo mais 
baixo, a semeadura direta envolve uma cadeia 
sustentável etem umalto índice de sucesso. É 
possiveltransformar uma área devastada em 
mata nativa em dez anos”, garante. 

A semeadura direta consiste na distribui- 
ção desementes nativas misturadas asemen- 
tes de plantas para cobertura vegetal, como o 


feijão-guandu ou feijão-de-porco, de acordo 
com a taxa de conversão para cada bioma ou 
região. “É uma sucessão ecológica das espé- 
cies, que vão se substituindo até formar uma 
floresta”, explica Ferreira. “Os feijões desen- 
volvem uma camada vegetal para proteger o 
solo, em seguida as árvores de crescimento 
rápido, como as frutíferas, sesobressaemeas 
espécies tardias comporão ummicroambien- 
te maisrico, que vai atrair a fauna de volta”, 
O mix de sementes inclui também espé- 
cies que funcionam como controladoras de 
praga. “Com esse controle natural, não é ne- 
cessário usar nenhum tipo de defensivo qui- 
mico”, acrescenta o biólogo. O gergelim e os 
feijões, por exemplo, são indicados para con- 
trolar amaior praga das árvores, as formigas. 


“A semeadura direta é um processo fácil deser 
praticado por qualquer produtor rural, porque 
não exige implementos extras nem defensi- 
vos químicos. E ainda permite que as proprie- 
dades estejam adequadas à legislação em um 
prazo menor." 

Para atender à demanda dos produtores, a 
semeadura diretaleva em consideração ato- 
pografia, oregime de chuvas e as espécies na- 
tivas de cadamicrorregião, além daextensão 
da área, a eventual presença de gado e a va- 
riedade de capim predominante em pastoslo- 
cais. O monitoramento do crescimento da flo- 
resta é feito via aplicativo de mensagem e em 
protocolos de observação. [=| 


* Arepórter viajou a convite da Agroicone 


Mostra das 
sementes 
coletadas em 
Diamatino 
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Em tempo de crise... 


dificil de escrever artigos para revis 
tas mensais é a atualidade dos te- 
mas. Os textos devem ser envia- 
dos para a editora com mais de 15 
dias de antecedência, de modo que eles mui- 
tas vezes perdem a atualidade, ficam su- 


perados pelos acontecimentos posterio- 
res à escrita e anteriores à publicação. E 
tem de ser assim mesmo, não há outro jeito. 


Quando escrevo estas li- 
nhas, não há assunto mais 
palpitante do que onovo coro- 
navirus e seus efeitos quanto 
à saúde pública, ao funciona- 
mento das instituições e so- 
bre a economia, em espe- 
cial a rural. E possivelmente 
também será quando a revis- 
ta estiver nas bancas, porque 
a pandemia ainda deve durar 
uns dois meses, ou mais, 

Nesse momento a expec- 
tativa é sombria. Governos no 
mundo todo tomaram medi- 
das duras para evitar o pior 
para seus cidadãos. As pesso- 
as foram instadas a trabalhar 
em casa, logradouros públi- 
cos foram fechados, competi- 
ções canceladas, assim como 
congressos, seminários, espe- 
táculos e outros eventos com 
muita gente. Restaurantes, ci- 
nemas, teatros, academias, 
bares, feiras, exposições, tu- 
do foi fechando ou diminuin- 
do oritmo. Escolas suspende- 
ram as aulas, cursos superio- 
res só à distância, creches não 


fizeram estoques de merca- 
dorias, alimentos, material de 
limpeza, remédios, causando 
tumulto em supermercados. 
Tudo muito assustador. 

Como vai ficar a economia 
daqui com tanta paralização? 
Quem tem dinheiro guardado 
vai atravessar a crise, quem 
tem salário fixo também, mas 
o que acontecerá com os mi- 
lhões que dependem de seu 
trabalho cotidiano? Como fi- 
carão os garçons, como fica- 
rão os vendedores das lojas, 
os prestadores de serviços? E 
as pequenas empresas que vi- 
vem o dia a dia? 

Como ficarão as compa- 
nhias aéreas e de ônibus? E 
claro que haverá uma “bar- 
riga” na atividade econômi- 
ca e bancos centrais dos pai- 


enormes - como a China - já vi- 
vem outra fase, a “onda” tene- 
brosa passouehá menosnovos 
casos de contaminação a cada 
dia que passa. Claro queisso vai 
acontecer aqui também. 

Portanto, o que importa é 
“atravessar” o pântano com 
as menores perdas possíveis. 
E mais uma vez a ponte será 
dada pelo campo. Os números 
da colheita da safra em anda- 
mento mostram isso, 

Vamos colher 249 milhões 
de toneladas de grãos, ou 
310% a mais que o ano pas- 
sado, que já foi recorde. O nú- 
mero ganha melhores cores 
quando sabemos que a área 
plantada cresceu apenas 1,2%, 
isto é, menos de um terço do 
que cresceu a produção. Es- 
ta é a maior razão para ce- 
lebrarmos esse novo marco: 
estamos incorporando no- 
vas tecnologias, aumentando 
a produtividade por hectare e 
com isso reduzindo a deman- 
da por novas áreas desmata- 
das. Ou seja, estamos fazen- 
do uma agricultura sustentá- 
vel. Se ainda existem ilhas de 
agricultura malfeita - e exis- 
tem, e devem ser combatidas 
- a grande maioria de nossos 
produtores vai avançando 
com inovações preservacio- 
nistas, como aquelas do pro- 
grama ABC. Com essas boas 
notícias, vamos neutralizan- 
do a catástrofe do coronavi- 
rus, ao mesmo tempo que os 


receberam crianças, voos fo- ses atingidos pelo virus já es- dados do PIB de 2019 mantêm a 

ram cancelados, viagens adia- tão oferecendo créditos a juros a boa escrita: embora o PIB do under 

das, serviços escasseando. Ae- subsidiados ou zerados para Brasil tenha crescido 11% no do Centro de 
roportos ficaram vazios, assim atender casos mais graves. ano passado, a agropecuária, o pi da " 
como rodoviárias e estações Por outro lado, países asiá- mais uma vez, salvou a nu- :  especialdaFAO para 
de trem, Pessoas preocupadas ticos onde o vírus fez estragos merologia: cresceul,3%. E 4 ascooperativas 
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LEILÕES 


Orebanho nelore 
da Chácara Naviraí, 
de Uberaba (MG), 
participa do Projeto 
Genômica, da ABCZ 


A genômica do zebu 


A tecnologia acelera o processo de seleção de animais jovens 
para o aprimoramento da qualidade do rebanho bovino 


Texto Sebastião Nascimento 
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Animais durante 
julgamento na 
Expozebu, em 
Uberaba (MG) 
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“LEILÕES: 
é &CRIAÇÃO GENÉTICA 


or conta do êxito . 


do programa de 
genotipagem, 
implantado há 
dois anos, e que 
já avaliou quase 90 mil ani- 
mais, a grande maioria da 
raça nelore, a Associação 
Brasileira dos Criadores de 
Zebu (ABCZ) lançouno mês 
passado um projeto que vai 
facilitar aos criadores bra- 
sileiros ter acesso àmo- 
derna tecnologia que per- 
mite acelerar o processo de 


aprimoramento da qualida- | 


de do gado, com maior se- 


gurançana decisão eincre- | 


mento na produtividade. 

A avaliação genômica é 
considerada fundamen- 
tal para o avanço da pecuá- 
ria no Brasil, pois tem maior 
grau de acurácia e acelera 
o processo de avaliação de 


touros jovens, entre outros 
fatores positivos, o quere- 
duz os custos, explica Luiz 
Antonio Josahkian, superin- 
tendente técnico da ABCZ. 

A entidade fez parcerias 
com empresas de genotipa- 
gem e criou o programa ba- 
tizado de 2 por 1, que garan- 
te subsídios aos criadores. A 
cada dois animais escolhi- 
dos pelo criador para a ge- 
notipagem, a ABCZ custea- 
rá o trabalho de um animal, 
explica Josahkian. 

A expectativa é que pelo 
menos 400 mil sejam geno- 
tipados nos próximos três 
anos, diz Josahkian. Se atin- 
gida, a marca consolidará o 
Brasil como líder mundial na 
genética do gado zebu, ori- 
ginário da Índia. 

O processo de avaliação 
genômica do zebu nacio- 


nal é - 
ria da ABCZ com a Embra- 
pa Gado de Corte, unidade 
sediada em Campo Grande 
(MS). As duas instituições 
se uniram para a obten- 
ção de estimativas únicas 
de valor genético genômi- 
co das raças zebuinas no 
Brasil, o que está dando im- 
portante contribuição pa- 
ra a qualidade da carne e 
para a eficiência alimentar 
dos animais em sistemas 
de produção mais susten- 
táveis, segundo a Embrapa. 
A genotipagem normal- 
mente é feita a partir de 
amostra do pelo do boi. O 
pesquisador Luiz Otávio 
Campos da Silva, da Em- 
brapa Gado de Corte, expli- 
ca que são feitas coletas pa- 
dronizadas e sistêmicas de 
dados referentes à pedigree 


O DIVULGAÇÃO 


Claudio Sabino Carvalho Filho, diretor da Chacara Naviraí 


da raça, fenótipos e genóti- 
pos de milhares de animais 
que formam a população de 
referência do programa. 

“A partir daí (da base de 
dados) é possível calcu- 
lar de forma mais preci- 
sa os valores genéticos 
de bovinos de corte cria- 
dos em condições especi- 
ficas em diferentes siste- 
mas de produção”, diz ele, 


PRECOCIDADE 

A tecnologia da genoti- 
pagem permite ao produtor 
ganhar tempo, já que ore- 
sultado da avaliação é pos- 
sivel quando o animal tem 
menos idade. O criador po- 
de conhecer a capacidade 
reprodutiva do macho aos 
dois anos. No sistema tra- 
dicional, é necessário es- 
perar até seis ou sete anos, 
e obter os resultados por 
meio das progênies ou do 
desempenho do reprodu- 
tor, observa Josahkian. 


Claudio Sabino Carvalho 
Filho, responsável por uma 
das mais tradicionais mar- 
cas do gado nelore do país, a 
Naviraí, faz uso da genotipa- 
gem, aprova e acredita que a 
tecnologia vai crescer rapi- 
damente no Brasil A Cháca- 
ra Naviraí tem unidades de 
criação de bovinos em Ube- 
raba (MG) e Naviraí (MS), 
com mais de 2 milmatrizes 
na reprodução. 

O criador diz que a geno- 
tipagem facilita ganhos 
econômicos e oferece mais 
certeza acerca da capaci- 
dade reprodutiva do gado. 
Ele observa que outras téc- 
nicas de avaliação também 
são decisivas no processo 
de melhoramento do gado, 
desde o olhar humano até 
outros critérios. 

Orebanho bovino brasilei- 
ro é de cerca de 220 milhões 
de cabeças. Do total, 170 mi- 
lhões têm sangue zebuíno, de 
acordo comaEmbrapa. 


VANTAGENS 
DA GENOTIPAGEM 


Uso da tecnologia propicia ganhos 
econômicos e genéticos 


Pemite a seleção de animais ainda jovens. 
É como se eles já tivessem filhos com dois 
anos de idade. Pelo sistema tradicional, seria 
preciso esperar até os seis anos para ter uma 
avaliação confiável. 


Um touro genotipado pelo sistema da Em- 

brapa Gado de Corte tem 37% menos 
chance de erro quanto à possibilidade dele ser 
um melhorador. 


O sistema aumenta o grau de confiança 
do criador nos valores genéticos preditos, 
isto é, anunciados antecipadamente, 


O genoma é como a digital de cada bovino 
OQ e, por meio dele, é possível conhecer suas 
caracteristicas, o que dá condições de identificar 
aqueles que têm o maior potencial para produ- 
ção, além de descobrir outras qualidades impor- 
tantes, como a reprodutiva. 


À genotipagem permite verificar não só 

as características que o bezerro herdou 
do pai e da mãe, mas também das gerações 
anteriores, os avós. 


O programa conta com um banco de da- 

dos formado a partir de bases unificadas, 
o que permite uniformizar as avaliações genéti- 
cas das raças zebuinas brasileiras. 


Pelo do animal utilizado na genotipagem 
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O RENSE'e: 


| 3º Virtual Fiore 


: Embral — tel. (11) 


| 3864-5533 
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Leiloeira aposta 
eminternete TV 


ider do mercado 
—de leilões de gado 

leiteiro, a Embral, de São 
Paulo, acredita que não 
deverá ser impactada 
negativamente 
com a pandemia do 
coronaviírus. “Hoje, 
mais de 90% dos nossos 
pregões são realizados 
virtualmente, pela TV 
e pela internet", afirma 
Leonardo Beraldo, 
proprietário da empresa, 
que realizou mais de 200 
leilões no ano passado. 
“Para este ano, estamos 
prevendo um aumento 
de 20%, e acreditamos 
que iremos chegar lá,” 

Leonardo ressalta 
que a Embral é 
responsável pela venda 
de 80% do gado leiteiro 
no Brasil anualmente. 

Ele informa que 
alguns poucosleilões 
presenciais marcados 
estão migrando para o 
mundo virtual. 

“Mas não vamos parar 
jamais, pois o agro bra- 
sileiro está acelerado e a 
demanda por gado leitei- 
ro de qualidade ainda é 
muito boa”, afirma, 


Agropec 
tel (43) 3373-7077 


— Programa, 


Central Leilões migra para o virtual 


eiras importan- 
É tes como a ExpoZe- 

bu, de Uberaba (MG), 
foram suspensas e osne- 
gócios nos leilões de ga- 
do serão afetados. Por is- 
so, muitos pregões estão 
se tornando virtuais, afim 
de evitar a aglomeração de 
pessoas, por causa da pan- 
demia do coronavírus. 

Somente na ExpozZebu, 

que seria realizada no final 
de abril, os 30 leilões e os 
shoppings de animais de- 
veriam faturar RS 250 mi- 
lhões, valor 10% acima do 
registrado em 2019. 


ANIVERSÁRIO ERR 


Lourenço Campos, pro- 
prietário da Central Leilões, 
de Araçatuba (SP), tinha 
pregões programados na 
ExpoZebu. Ele afirma que 
quatro leilões da Central 
foram suspensos neste 
mês de abril. 

Segundo Campos, que 
também atua como leilo- 
eiro, muitos remates es- 
tão passando a ser virtu- 
ais. “Temos de nos adaptar 
aosnovos tempos, evitando 
a aglomeração de pessoas. 
Ao mesmo tempo, os leilões 
virtuais já estão consolida- 
dos”, diz ele. 


MEM a E a a a UR e a a an an a na a a a a 
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Marca F do zebu completa 100 anos 


marca F de zebuinos, 

uma das mais tradicio- 
nais e conhecidas do Bra- 
sil, está comemorando 100 
anos. Ela foi fundada por um 
dos pioneiros da importação 
das raças zebuínas da Índia, 
Francisco José de Carvalho. 

Foino dia 8 de abril de 

1920 que o mineiro Fran- 
cisco conseguiu a oficiali- 
zação da sua marca no Mi- 
nistério da Agricultura. 


126 


“Na época, o Brasil tinha 
poucas fazendas com regis- 
tro no órgão federal. Foi um 
passo importante na cria- 
ção de zebuinos puros, que já 
vinha sendo conduzida por 
meu avô, na cidade mineira 
de Prata", lembra Tonico Car- 
valho, neto de Francisco. 

Tonico comanda o criató- 
rio na Fazenda Brumado, lo- 
calizada em Barretos (SP), 
onde está o criatório hoje. 


! Virtual Bom Futuro : Liquidação de Touros 36º Virtual Tradição 
: Estância Bahia — Jatobá Virtual * Embral- 

: tel (66) 3468-6600 : Programa — : tel (11) 3864-5533 
É à tel.(43)3373-7077 . 


SAIBA COMO À 
INTELIGENCIA 
ARTIFICIAL 
NOS TORNARA 
MAIS HUMANOS 


NAS LIVRARIAS E EM E-BOOK 


Yann LeCun, diretor de IA do Facebook 


LEILÕES : 
& CRIAÇÃO | NEGÓCIOS 


Animal é 
apresentado na 
pista durante o 
leilao do Haras 
Tarlim 
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Haras Tarlim fatura RS 4,3 milhões 


Leilão Haras Tarlim 
Mangalarga mos- 
trou em sua quinta 


edição toda a força e vitali- 
dade do mercado do cavalo 
de sela brasileiro. Realiza- 
do no mês passado, na sede 
do criatório, em Jaguariúna 
(SP), o evento movimentou 
aexpressivareceita de RS 
4,356 milhões. 

Os machos negocia- 
dos no remate alcança- 
ram a cotação média de RS 
309,4 mil, enquanto as fé- 
meas atraíram um inves- 
timento médio de RS 246, 2 
mil. Por sua vez, os embri- 
des arrematados no evento, 
que contou com organiza- 


ção da Programa Leilões e 
foi conduzido pelo leiloeiro 
rural João Gabriel, obtive- 
ram uma valorização média 
de RS 88 mil. 

O destaque foia a pre- 
miada alazã Tél Shakira da 
S.L.G. Ela teve 50% de seus 
direitos adquiridos por RS 
650 mil pelo Haras VJC, de 
Tijucas do Sul (PR). Já o Ha- 
ras Espinhaço, de Botucatu 
(SP), investiu RS 478 mil pa- 
ra adquirir 50% dos direitos 
da comprovada matriz Ja- 
cira SP do Papu, que alcan- 
çou a segunda maior cota- 
ção doleilão. 

Ao fim doleilão, o titular 
do Haras Tarlim, Fernando 
Tardioli Lúcio de Lima, res- 
saltou que o evento tem ser- 
vido de porta de entrada pa- 
raaraça de um expressivo 
número de pessoas. “O Tar- 
lim tem atraído uma série 
denovosinvestidores e po- 
tenciais criadores, que aos 
poucos vão se apaixonando 
cada vez mais pelo cavalo 
manga-larga”, diz ele. 


Touros à média de 
RS 23,2 mil 
O: pecuaristas continu- 
am investindo. O Lei- 
lão Chácara Naviraí, virtu- 
al, realizado no final do mês 
passado, vendeu primeira- 
mente 74 touros nelore nas- 
cidos de fertilização in vi- 
tro (FIV) âmédia de RS 23,2 
mil. Na sequência, negociou 
14 novilhas da mesmaraça 
à média de R$ 15,2 mil, Are- 
ceita foi de R$1,920 milhão 
para 88 animais, 

O pregão comercializou 
tourada da marca Naviraí, de 
Claudio Sabino Carvalho Fi- 
lho. A seleção tem 50 anos 
de aprimoramento e a Chá- 
cara Naviraí fica na cidade 
de Uberaba, Triângulo Mi- 
neiro. Tudo teve início com 
Claudio Sabino Carvalho, pai, 
que morreu em 2012. Ele foi 
um dos pioneiros no melho- 
ramento genético no Brasil, 
tecnologia que mudou para 
para melhor a qualidade do 
zebuíno. Seu rebanho espar - 
ramou genética por todos os 
Estados brasileiros. 


O RR RR RR ns 
Pandemia frustra expectativa de recorde em 2020 


pandemia do coronavi- 

rus frustrou as expec- 
tativas dos criadores. A pre- 
visão era confinar o recorde 
de 6 milhões de animais nes- 
te ano, ou cerca de 4% amais 
que no ano passado, confor - 
me levantamento do Cen- 
so de Confinamento da DSM, 
empresa de suplementos. 


Alcides Torres, da Scot 
Consultoria, de Bebedouro 
(SP), e Sergio Przepiorka, do 
Boitel Chaparral, de Rancha- 
ria (SP), um dos mais movi- 
mentados do país e que espe- 
rava confinar de 45 mila 50 
mil cabeças neste ano, acre- 
ditam que o volume não será 
mais alcançado. 


Todo mundo queria con- 
finar, lembra Alcides. Agora, 
diz ele, não é possívelarriscar 
previsões, pois o cenário mu- 
dou. Hoje, os frigoríficos estão 
prevendo queda nas vendas e 
frearam as compras. Também 
houve a alta de preços do boi 
magro, que representa 70% 
dos custos do confinamento. 


& DIVULGAÇÃO 
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E PRODUTOS 


A flor da K 
cerveja 


A Argentina produz 25% do lúpulo 

consumido no país, enquanto o - 

Brasil ainda importa a maior parte 

da matéria-prima das cervejarias 
| ad 


Texto Mariana Grilli 
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E PRODUTOS ' 
: MERCADOS cERVEJA 


predominan- 
tearoma de 
cerveja é o que 
mais chama a 
atenção quan- 
do se passa pela porteira da 
Fazenda Fernandéz Oro, lo- 
calizada em Rio Negro, a 30 
quilômetros de Neuquén, 
na Patagônia argentina. O 
cheiro marcante exala das 
lavouras de lúpulo. Na fa- 
zenda, a cervejaria Ambev 
cultiva cinco variedades da 
planta trepadeira, que atin- 
ge até 6 metros de altu- 
ra se enroscando nas treli- 
ças, sistema semelhante ao 
usadonos parreirais. 

Nas províncias de Rio 
Negro e El Bolsón, a colheita 
do lúpulo se inicia entre 
fevereiro emarço. Luis 
Dimotta, diretor de quali- 
dade da Ambev, conta que 
são cultivadas 330 plantas 
por hectare, que produzem 
12.540 unidades de lúpulo, as 
quais irão resultar em cerca 
de 80 mil quilos de flor seca. 


À cerveja em números 


“Seriam necessários 800 
hectares para dar conta de 
toda a produção de cerve- 
jaargentina", explica Di- 
motta, lembrando que há 
apenas 200 hectares pro- 
duzindo lúpulo no pais. Ou 
seja, caminhar pelos lon- 
gos corredores simétri- 
cos onde a planta é cultiva- 
da é uma experiênciarara 
na América Latina. Mas se 
a Argentina tem 200 hec- 
tares, colhendo 25% do lú- 
pulo consumido no pais, o 
Brasil está bem mais de- 
pendente da importação, 
pois cultiva apenas entre 
40 e 50 hectares desse in- 
grediente fundamental da 
cerveja, de acordo com Ale- 
xander Creuz, presiden- 
te da Associação Brasilei- 
ra de Produtores de Lúpu- 
lo (Aprolúpulo). Ele admite, 
porém, que se trata de uma 
estimativa, pois não con- 
seguerastrear os peque- 
nos plantios que abastecem 
as cervejarias artesanais. 


Conversão da matéria-prima e volume de cerveja produzido 


O LITROS 


10 
PILSEN 


+ 


50g 
de LÚPULO 


Fonte: Abracerva 
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a 


100 LITROS 
IPA 


> 


400s a Tkg 


de LÚPULO 


2,5%, 


cerveja artesanal 


14,1 bilhões 


de litros de cerveja ao ano 


Os maiores países pro- 
dutores de lúpulo são os 
Estados Unidos (47,3 mil 
toneladas em 2017) e a Ale- 
manha (32,6 mil toneladas). 
O Brasil, grande consumi- 
dor de cerveja, importou 
3,36 mil toneladas em 2018, 
Segundo Creuz, importa- 
mos muito porque sempre 
se recomendou o plantio 
nas regiões situadas entre 
as latitudes 35º a 55º, nos 
dois hemisférios. 

Carlos Lapolli, presiden- 
te da Câmara Setorial da 
Cerveja do Ministério da 
Agricultura, aponta ou- 
trarazão: “As grandes cer- 
vejarias sempre acharam 
mais barato importar", Mas 
Lapolli, que também é pre- 
sidente da Associação Bra- 
sileira de Cerveja Artesa- 
nal (Abracerva), nota que 
esse cenário está mudan- 
do com o aumento do con- 
sumo de cervejas artesa- 
nais. “Elas oferecem novas 
variedades, o que valori- 
za 0 lúpulo", diz. Em 2019, a 
cerveja artesanal avançou 
35% ejá representa 2,5% do 
setor cervejeiro. À expec- 
tativa, segundo Lapolli, é 
chegar a 3% em 2020. 

Segundo Creuz, foram 
os curiosos que começa- 
ram a cultivar o lúpulo em 
casa para fazer sua própria 
cerveja que demonstraram 
a viabilidade da produção 
comercial da matéria- 
prima no Brasil. A partir 
daí, o Ministério da 
Agricultura passou a fisca- 
lizar e regulamentar os 
viveiros de mudas. Ho- 
je, são mais de 40 cul- 
tivares registradas. 


GMARIANA GRILLI/ ED. GLORO 


Os maiores produto- 
res estão nas regiões Sul 
e Sudeste. Em Lages (SC), 
um projeto da Ambev dá 
apoio técnico a produtores e 
mantém um viveiro de mu- 
das para testes de manejo 
e de variedades. “Ao testar 
outras técnicas e varieda- 
des eles podem aumentar 
a escala de produção”, diz 
Aline Trindade, gerente da 
Ambev de Santa Catarina. 

Em São Paulo, uma par- 
ceria da Esalg com o Institu- 
to Agronômico de Campinas 
(IAC) e a Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegó- 
cios está criando um banco 
de germoplasma do lúpulo. 
“Evoluímos 20 anos em dois 
anos”, afirma Creuz. 

Planta perene com ciclo 
médio denove meses, O 
lúpulo é originário do clima 
frio. Costuma alcançar seu 
potencial produtivo a partir 
do quarto ano e dar frutos 
por três décadas - masjáno 
primeiro ano produz 
os cones com teores de 
alfa-ácidos e óleos essen- 
ciais, que são os compostos 
mais importantes da lupuli- 
na, o pó amarelo extraido da 
flor para produzir a cerve- 
ja. “Enquanto os alfa-ácidos 
são resinas de amargor, os 
óleos essenciais são ligados 
diretamente à parte aromá- 
tica”, detalha Creuz. 

A experiência brasilei- 
ra tem mostrado que o lúpu- 
lonão se desenvolve apenas 
no frio — prova disso são os 
pequenos plantios feitos com 
sucesso no Cerrado. Mesmo 
com uma plantação nova, de 
apenas três anos, a produção 
de Pablo Tamayo Sotomayor, 


em Brasília (DF), apresentou 
boa produtividade depois de 
um ciclo de 100 dias. Em uma 
área de apenas 300 metros 
quadrados, ele fundou a Ta- 
mayo Hops, que cultiva 50 
plantas das variedades cas- 
cade e comet, 

“Dias com até 16 horas de 
luz regulam a parte hormo- 
nalda planta eisso é um de- 
safio para quem cultiva o 
lúpulo no Brasil. Tem varie- 
dade que você planta, mas 
não tem um desempenho 
bom. Já outras logo mani- 
festam um grande poten- 
cial”, diz. No primeiro ano, 


de puro aprendizado, Ta- 
mayo colheu apenas 2 qui- 
los de flores; em dezembro 
de 2019, o rendimento saltou 
para 40 quilos de flores. 
Tamayo planeja inves- 
tir em uma área bem maior, 
que comporte 2 mil plantas. 
Na perspectiva deLapolli, 
essa é umarealidade 
diferente de todos os de- 
mais países que plantam 
lúpulo. “Temos uma boa 
tecnologia que acaba acli- 
matando o lúpulo à realida- 
de brasileira. Estamos que- 
brando um paradigma da 
produção mundial” Eq 


Cultivo do 
lúpulono 
sistema de 
treliça na 
Fazenda 
Fernandéz Oro, 
na Patagônia 
argentina 
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ii: PRODUTOSE : 


“ MERCADOS MAPADASAFRA 


Exportação do agronegócio recua 
8% no primeiro bimestre 


A receita no acumulado em janeiro e fevereiro 
somou USS 12,21bilhões. A queda se deve à 
redução de 5,1% nos preços e de 3,1% no volume 


A produção no Pará, maior 
produtor nacional, deve recuar 
5,8%, para 3,8 milhões de 
toneladas, em 2020. Os baixos 
preços desestimulam a colheita 
das raízes, que permanecem 
mais tempo no campo 


Os preços recuaram em fevereiro, 
pressionados pela oferta de 
produtos de menor qualidade, em 
função das chuvas volumosas 
que ocorreram no sul de Minas e 
Triângulo Mineiro 


Tomate Ga Cenoura a E a 


O clima seco favoreceu a Al h 
rodução na região de Caçador dd a 
' a quebra da safra de grãos no 


em Santa Catarina, uma exceção Rio Grande do Sul, favoreceu a 


durante o verão chuvoso, que À à 
provocouaueda deprodutividade qualidade e a produtividade da raiz, 
garantindo bons resultados para os 


dn produtores gaúchos 


cvs RM] REED EE CE CT RIAA SE O EE QE AD O SI E US DR 
Aa pe ú ai E SR e SS Re e Ri a na SE ni ed id a 
are aio Ora eU cgia isca Colheita | SR PS DA DERRETE RR AO O A O CASAR DSS ER a a EE A e Lo o Gn CEAR Aa 
RA me AS Co A TT TE EC RA aaa E pe E 
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CENTRO-OESTE NORDESTE NORTE SUDESTE 
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eee Melão 

O excesso de chuvas prejudicou a 
qualidade e reduziu a produtividade 
nos pomares no Rio Grande do 
Norte e no Ceará, o que provocou 
queda nas exportações 


Os preços da 
variedade havaí 
subiram no norte do 
Espírito Santo eno 

aul da Bahia, devido 

à redução da oferta 

na segunda quinzena 
de fevereiro 


O IBGE prevê aumento de 26,4% na produção 
de Minas Gerais, que responde por 73,9% da 
produção nacional, Os produtores mineiros 


devem colher 31,2 milhões de sacas 
qitits Previsão para abril de 2020 (em mm) 


teme -:::: Chuva acumulada 


E USS 8,48 


E O 1 25 50 100 150 200 250 300 350 400 500 600 :::::: milhões 


foi a receita recorde 
é :: das exportações de 
Fontes: Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), Instituto Brasileiro de Geografia e mamão Para O primeiro 
Estatística (|BGE), Departamento de Economia Rural (Deral) da Secretária de Agricultura e bimestre do ano 


Abastecimento do Paraná, Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária (Imea) e Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea/Esalg/USP) 


COCA a a a a a a 


COMECE EE E E EE E E E E E E E E a a a a e a a a a 


CENTRO-OESTE NORDESTE NORTE SUDESTE SUL 
SO) e MS Jojo JS 
SIG) 
GOIÁS MATO MATO BAHIA CEARÁ MARANHÃO PIAUÍ PARÁ RONDÔNIA RORAIMA TOCANTINS ESPÍRITO MINAS SÃO PARANÁ RIOGRANDE SANTA 
GROSSO cao SANTO GERAIS PAULO DOSUL CATARINA 
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PRODUTOSE ' 
: MERCADOS 0 E M P Õ por Tatiane Cravo www.climatempo.com.br 


Outono com chuvas acima 


principal caracte- 

rística do outono é 

a redução da frequ- 

ência e do volume 
de chuva na maior parte do 
país, com exceção das regiões 
Norte e Nordeste, onde a es- 
tação é sinônimo de aumento 
das precipitações. 

Na costa leste do Nordeste 
já podem ocorrer os chama- 
dos “distúrbios ondulatórios 
de leste”, que trazem chuva 
forte e volumosa. Já a costa 
norte do Nordeste mantém- 
-Sse sob a influência da Zona 
de Convergência Intertropical 
e, por isso, continua com chu- 
va. Os produtores do oeste da 
Bahia devem ficar atentos em 
abril aos maiores volumes de 
chuva, que devem ficar acima 
da média. O solo permanecerá 
com uma boa disponibilidade 
hídrica ao longo do mês, favo- 
recendo o desenvolvimento 
das lavouras. 

No Norte, a faixa central, 
que vai desde Roraima, pas- 
sa pelo oeste do Amazonas e 


a América do Norte, as chuvas estarão 


leste do Pará e chega a Ron- 
dônia, ficará com chuvas 
acima da média. Todas as 
outras áreas daregião terão 
precipitações entre a média 
e abaixo da média. 

Paraomês de abril, as 
chuvas serão acima da média 
no Sudeste, No Centro-Oeste, 
as chuvas vão perdendo for- 
ça e devem se concentrar em 
áreas menores. 

No Sul, a previsão ainda é 
de chuvas abaixo da média, 
mas há expectativa de me- 
lhora em relação aos últimos 
meses. A região viveu uma 
grande estiagem desde de- 
zembro de 2019 que afetou 
drasticamente a produtivida- 
de da soja. A previsão ainda é 
de chuvas abaixo da média, 
principalmente no Rio Gran- 
de do Sul. Apesar disso, há 
expectativa de melhora em 
comparação aos meses ante- 
riores e o início do outono será 
de recuperação para a região. 

No Sudeste brasileiro, de- 
pois de um verão com muitas 


Clima favorece plantio nos Estados Unidos 


No continente africano, as precipita- 


dentro de suas médias históricas. Essa ções não devem apresentar anomalias, 


da média 


chuvas, o início 
de outono será 
de diminuição 
no total dos 
acumulados. 
Apesar da dimi- 
nuição, os volumes de 
precipitação ainda ultrapas- 
sarão a média histórica nos 
quatro Estados. Na região, os 
produtores devem ficar aten- 
tos, pois a umidade constante 
e a queda de temperatura po- 
dem favorecer o aumento de 
doenças nas lavouras. 

No Centro-Oeste, as pan- 
cadas de chuva vão perden- 
do força ao longo de abril. A 
boa notícia é que em muitas 
áreas produtoras os volumes 
ainda ficarão acima da mé- 
dia, o que favorece o desen- 
volvimento das lavouras de 
milho safrinha e algodão. A 
previsão é de que a faixa les- 
te de Mato Grosso do Sul, a 
divisa de Goiás com Minas 
Gerais e o extremo noroeste 
de Mato Grosso tenham chu- 
vas acima da média. 


A América Central e o noroeste da Amé- 
rica do Sul vão atravessar o mês de abril 


situação é bastante favorável para a tem- 
porada agrícola deste ano, pois os solos 
não estarão tão úmidos. Apenas em duas 
regiões, de extensões reduzidas, as pre- 
cipitações estarão abaixo desse padrão. 
Essas áreas compreendem o nordeste do 
Canadá e alguns Estados no centro-sul 
dos Estados Unidos, tais como parte da 
Luisiana, Texas e Missouri. 


com exceção da região equatorial, que 
apresentará chuvas mais abundantes. 
Apenas uma pequena área litorânea do 
leste africano, compreendendo Moçam- 
bique e África do Sul, apresentará volu- 
mes abaixo da média nesse período. Por- 
tanto, estarão preservadas as culturas de 
coco, banana, cacau, castanhas e café. 
Celso Grisi, professor da USP 


com uma estiagem mais forte, O Paraguai, 
onorte da Argentina e os Estados do sul 
do Brasil terão uma estiagem moderada 


A Indonésia estará vivendo uma estiagem 
mais forte, com pouquíssimas chuvas, pre- 
judicando sua produção de arroz, borra- 
cha, café e banana. A exceção, nessa área, 
é a região conhecida por Calimata 
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Anomalia de 
chuvas em abril 


Ê No mapa acima, as áreas em verde indicam chuvas 
p é acima da média, enquanto as que estão em laranja 
A apontam clima mais seco que o normal 


| 
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As informações são da Climatempo 
consultoria dimatempo.com.br/www .climatempo.com.br 
“UU .... êe ue u 


Europa, Oriente Médio, Rússia, India e China 
não apresentarão anomalias, mantendo suas 
médias para esse mês. Chuvas mais intensas 

apenas no litoral sul da China e em pequena 

faixa do litoral norte da Rússia 


RE RE E AUSTRÁLIA 
Na Austrália, a grande maioria do território 
estará com chuvas dentro do padrão 
esperado, No sudoeste a chuva poderá 

4 ser mais abundante, mas ao norte, quase 
todas as suas ilhas passarão por estiagem 


E GETTY IMAGES 


Neutralidade 
até setembro 


“id ju de 2020 será 
com neutralidade 

no Oceano Pacífico. Isto 
significa que não teremos 
nem El Nifio nem La Nifa. 
Porém, há uma tendência 

de resfriamento no Pacífico. 
Assim, será em neutralidade, 
mas com viés frio. Muitos 
agricultores já estão curiosos 
em relação à possibilidade 

da volta do El Nifo ou La 
Nina. A temperatura da 
região do Pacífico em que é 
feito o diagnóstico desses 
fenômenos começa a mostrar 
Sinais de resfriamento e os 
modelos climáticos indicam 

a manutenção de um cenário 
de neutralidade pelo menos 
até o trimestre julho-agosto- 
setembro. A partir desse 
marco, pelo menos um dos 
principais modelos climáticos 
indica uma tendência de 
elevação das temperaturas 
do Oceânico Pacífico 
equatorial, o que pode 
resultar na caracterização do 
fenômeno El Nio, enquanto 
outros dois modelos indicam 
a manutenção do cenário 

de neutralidade. 
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PRODUTOS E ' 


vi ERCADOS : A N Á L | 3 E por Scot Consultoria www.scotconsultoria.com.br 


MILHO RR 
Demanda, clima e câmbio dão suporte à valorização 


s cotações do milho 

subiram em março, 

sustentadas por 
demanda aquecida, incerte- 
zas em relação ao comporta- 
mento do clima para o desen- 
volvimento da segunda safra, 
revisão para baixo nos esto- 
ques internos e alta do dólar. 

Segundo levantamento 

da Scot Consultoria, nare- 
gião de Campinas (SP), a sa- 


ca de 60 quilos foi cotada, 
em média, a RS 55,50, sem o 
frete, com negócios pontu- 
ais em até RS 58 até 17/03. 

Houve alta de 6,5% na 
comparação mensale em 
relação a março do ano pas- 
sado, o cereal está 36,5% 
mais caro. 

A expectativa, em cur- 
to e médio prazos, é de pre- 
ços firmes e altas não es- 


mantida em 70,45 milhões 
de toneladas em 2019/2020. 

No ciclo passado, foram 
consumidos 65,24 milhões 
de toneladas. 

As exportações foram 
estimadas em 34 milhões de 
toneladas, mesmo volume 
estimado em fevereiro, mas 
abaixo dos 41,17 milhões 
embarcados na temporada 
passada (recorde). 


Zi Cotação média do milho 
grão em Campinas (SP) 
(em RS/saca de 60 kg) 


€2019 
62020 so 
q 

& ei 

m É 


tão descartadas no mer- 
cado brasileiro, até que se 
tenha uma ideia melhor 
acerca da produção na se- 
gunda safra, que estava 
em reta final de semeadu- 
ra até meados de março. 

No total, o país deverá co- 
lher 100,08 milhões tonela- 
das - foram 100,04 milhões 
de toneladas na safra passa- 


Estão previstos 8,03 
milhões de toneladas em 
estoques finais, frente aos 
8,44 milhões de toneladas 
estimadas anteriormente, 
Se confirmado, esteserá o 
menor volume dos últimos 
anos. De qualquer forma, 
as atenções estão votadas 
ao monitoramento dos 
impactos do coronavírus e 


mM a 4 pá Po: da (Conab). Se confirmado, o do petróleo no Brasileno 
Lim Lig H : a ' 
A OM aa volume produzido neste ci- mundo, o que certamente 

Dn qt : 

CT | closerárecorde. afetará o comportamento 
ABR MA! JUN J | AG. ) SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR" ; A demanda interna foi da economia mundial. 
Fonte: Scot Consultoria (“até o dia 17/3) 

Suino Frango Açúcar 
Exportação cresce Mercado reage Preços firmes 
O mercado externo deu sus- O mercado de frango re- Em março, a cotação do 
tentação aos preços. Os em- e agiu em março. A deman- açucar subiu 2,2% na 
barques de carne in natura em es & da cresceu, impulsionada comparação mensal, A 
fevereiro ficaram 26,8% malo- a pelo ganho de competi- alta acumulada neste 
res em volume na comparação SA |] tividade frente às carnes ano é de 14,1%. Os esto- 
ano a ano, E, mesmo sem sa- E po bovina e suina, que tive- ques menores da safra 
ber quais serão os impactos da fia ram malor valorização, e 2019/2020, o proces- 
pandemia do coronavírus, até o E pelo aumento das expor- samento diminuindo e 
do 


momento a exportação brasi- 
leira continua sólida. Na primei- — suinoterminado, 
ra quinzena de março o volu- 

me diário embarcado ficou 19% fc raoso 
maior que em igual período de 

2019 (Secex). Nas médias mensais, a cota- 
ção na granja subiu 7,9% em março frente a 
fevereiro eno atacado a alta foi de 7,7%. 
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tações, No primeiro bi- 
mestre, o país exportou 
13,8% mais carne in 
natura que em igual pe- 
riodo de 2019, Novos ca- 
sos de gripe aviária (Alemanha e Filipi- 
nas) podem ampliar as possibilidades de 
destinação, dando suporte às cotações. 


em São Paulo 
RS/kg *Até17/3 


o câmbio subindo têm 
dado sustentação às 
cotações emreais, À 
expectativa é de preços 
firmes. O que preocupa 
em relação à demanda 
interna e externa são as prováveis 
perdas causadas pelo coronavírus. 


Preço médio em março fica 18% acima de 2019 


egundo levantamen- 

to da Scot Consultoria, 

em Paranaguá (PR), os 
preços do grão subiram 51% 
em meados de março, na 
comparação com a média do 
mês anterior Emrelação a 
igual período do ano passado, 
a cotação está 17,9% maior 
este ano. 

Apesar da colheita em an- 
damento no país ea pre- 
visão de uma safra recor- 
de (2019/2020), a demanda 
aquecida (interna e para ex- 
portação) e, principalmente, 


a forte valorização do dólar 
puxaram as cotações, emre- 
ais, para cima. 

A produção brasileira es- 
tá estimada em 124,2 milhões 
de toneladas, frente as 115,03 
milhões de toneladas colhi- 
das na safra passada (Conab). 
O recorde foi em 2017/2018, 
quando foram colhidos 119,28 
milhões de toneladas 

Até meados de março, 
aproximadamente 65% da 
área plantada na temporada 
atual foi colhida, conforme 
estimativas da Scot Consul- 


A Preço médio da soja em Paranaguá (PR) 


toria. Para curto e médio pra- 
zos, o câmbio ea demanda 
são os principais fatores de 
precificação do grão no mer- 
cado interno. 

A expectativa é de merca- 
do firme, mas a atenção deve 
ser rigorosa com relação ao 
monitoramento da situação 
do coronavirus e do petróleo 
no Brasil eno mundo, que po- 
derá afetar a economia mun- 
dial e a demanda por grãos. 

Em março, até a segun- 
da semana, o Brasilexportou, 
em média, 429,33 mil tonela- 
das de soja em grão por dia. 
Este volume foi 511% acima 
da média de fevereiro deste 
ano,no entanto recuou 3,6% 
emrelação à média de março 
do ano passado (Secex). Os 
embarques devem aumentar 
nos próximos meses, caso 
não ocorra nenhum impre- 
visto. O pico das exportações 
é sempre em abril ou maio. 


Mui CONSULTORIA 


Juliana Pila, zootecnista 
(frango, suíno, leite e 
custo de produção da 
pecuária); 

Hybervile Neto, 
médico- veterinário 
(boi gordo); Felippe 
Reis, zootecnista (arroz 
e algodão); Rafael Lima, 
zootecnista (milho, soja 
e açucar); Aron Ferro, 
zootemista (café) 


Coordenação: Alcides 
Torres, engenheiro 
agrônomo; Ana Paula 
Remedio Barbosa, 
engenheira florestal 
scotconsultoria.com.br 
Tel (17) 3343-5111 
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Fonte: Scot Consultoria (*até o dia 17/3) 
Algodão Arroz 
Pluma em alta Colheita avança 
Apesar da maior disponibilidade Na primeira quinzena de 


interna, com o avanço da colhei- 
ta da segunda safra, o preço da 
pluma subiu, em função da al- 
ta do dólar e da boa demanda 
para exportação. Para o cur- 
to prazo, o câmbio deverá dar 
sustentação aos preços em 
reais, mas a maior oferta Inter- 
na, em função da safra, pode- 
ra limitar as altas das cotações. 
Atenção também à epide- 

mia causada pelo coronavirus 
e à queda do preço do petró- 


leo, que estão desestabilizando a economia 


mundial e a demanda por commodities. 


março, a saca ficou co- 
tadaem R$49/12, queda 
de 28% na comparação 
mês a mês, mas aumen- 
tou 25% frente a março de 
2019. O aumento da ofer- 
ta comacolheita em an- 
damento, pressiona as co- 


tações Até meados de 

março, 24,2% da área com 
ne arroz havia sido colhida no 
*Atéo dia 7/3 Rio Grande do Sul (lrga). 

Apesar da maior disponibi- 


lidade, os estoques estão enxutos, fator 
que tem limitado os recuos de preço. 


Café 


Subida forte 
Fe A ponta vendedora re- 
= S traída, os estoques bal- 
S A q xoseo dólar valorizado 
ç a mantêm os preços fir- 
| Ed mes. Apesar da expec- 
| tativa de maior produção 
HE em 2020/2021 cujaalta 
uu está estimada em 14,2% 
ereto do frente asafra passada 
Indicador diário mivé (Conab), a oferta mundial 
em casca Cepea/ deverá cair 3% (USDA). 
por saca de 50 A cotação do café ar ábi- 
dado À ca, em meados de mar- 


co, subiu 8,3% emrela- 


ABRIL 2020 « GLOBO RURAL / 3 


em RS par saca de 
60kg liquido 
*Ate 1/3 


cão afevereiro, Como coronavírus, 
a expectativa é de aumento do consumo, 


PRODUTOSE | 
' MERCADOS. ANÁLISE | 


Coronavírus divide o mercado 


—1 nquanto o número de 

H novos casos do corona- 
| virus na China diminuiu, 

com a situação relativamen- 
te controlada, a doença se ex- 
pande para outros países e o 
cenário mundial se agrava. 

No tocante aos efeitos so- 
bre a economia brasileira, as- 
sim como sobre o consumo 


A Preços do boi gordo 
em Araçatuba (SP) - as 
(em RS/arroba, a prazo) — ue S q 
| m 
62019 NR 
62020 o Espa 
Scaçrlg =— 
RERRES E 
ABR MA! JUN JUL A ET OUT NOV DEZ JAN FEV MARº 


Fonte: Scot Consultoria (*zté o dia 1/3) 


doméstico, com as paralisa- 
ções de atividades em diver - 
sos setores, é preciso ficar 
atento e acompanhar o mer- 
cado de perto. 

Temos um cenário de dó- 
lar emalta, o que ajuda as 
exportações, mas pratica- 
mente todos os clientes en- 
frentam problemas relacio- 
nados à pandemia, em maior 
ou menor grau, o que limita 
o efeito potencialmente be- 
néfico do câmbio. 

Para os próximos meses, 
um ponto positivo é que de- 
vemos ter continuidade do 
cenário de retenção de fê- 
meas, iniciado em 2019, o que 
tende a limitar a oferta de bo- 
vinos para abate, principal- 
mente no primeiro semestre. 


Alta do dólar 
impacta custos 
() s custos da pecuária ti- 
veram novo aumen- 
to em março. O preço dos 
alimentos concentrados 
energéticos e proteicos, dos 
fertilizantes, dos combusti- 
veis /lubrificantes e dos su- 
plementos minerais compôs 
esse cenário. 

O aumento no indicador 
calculado pela Scot Consul- 
toria foi de 1,7% para a pe- 
cuária de corte de alta tec- 
nologia e de 3,2% para a ati- 
vidade leiteira. 

O dólar em níveis recor- 
des deve seguir impactando 
os preços dos insumos, cuja 
matéria-prima é importada, 
efavorecer a exportação 
de grãos, diminuindo a dis- 
ponibilidade interna. 


Quarto mês seguido de alta no Brasil 


onsiderando a média 
Q nacional, o preço do lei- 
te pago ao produtor su- 
biu 3% no pagamento de feve- 
reiro, que remunera a produ- 
ção de janeiro. 
Foi o quarto mês seguido de 


A Preço do leite pago ao produtor 


19 
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aumento e a maior valoriza- 
ção desde então. O cenário fir- 
me é devido à queda na pro- 
dução nas principais bacias 
leiteiras do pais à maior con- 
corrência entre as indústrias. 

Do lado do consumo, a si- 
tuação melhorou (um pouco) 
em fevereiro, com o fim das 
férias escolares. 

O produtor recebeu, em 
média, RS 1,272 por litro, sem 
o frete, considerando o leite 
padrão. Já o preço médio com 
bonificações por qualidade 
ficou em R$ 1,659 por litro. 

Para o pagamento a ser 
realizado em março, refe- 


rente a produção entregue em 
fevereiro, o mercado deverá 
continuar firme, com 77% dos 
laticínios pesquisados apon- 
tando para manutenção dos 
preços pagos ao produtor, 18% 
estimando altaeos5%res- 
tantes falam em queda (todos 
na Região Nordeste). 

No Sudeste e Sul, a pres- 
são de alta sobre os preços 
deverá ser maior compara- 
tivamente com asregiões 
Centro-Oeste e Norte. 

Para o pagamento de abril, 
a expectativa é de que os 
preços ao produtor subam 
com mais força, 


CRIAÇÃO e CULTIVO e CULTURA e CULINARIA e LAZER 


Fruta nativa da América do 
Sul é Ótima para consumo 
in natura e para preparar 
sucos, licores, compotas, 
geleias e sorvetes 


Texto João Mathias 


DCMO FERRARIS AGÊNCIA O GLOBO 
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COMO PLANTAR 


plantio inci- 
piente da árvo- 
re frutífera no 
pais é oportuni- 
dade para pro- 
dutores iniciarem uma ativi- 
dade comercial rentável. 
Não tão conhecida como a 
cereja, mas com o mesmono- 
me e características seme- 
lhantes à fruta popular, a ce- 
reja-do-rio-grande (Eugenia 
involucrata) é mais uma op- 
ção de plantio que poderen- 
der lucro. Embora ainda não 
tenha aqui um mercado esta- 
belecido, presente principal- 
mente em pomares domés- 
ticos, tem potencial para ser 
comercializada em todo o ter- 
ritório nacional. 
A planta produz um fru- 
to com polpa doce levemen- 


te ácida e saborosa, ótima pa- 
ra consumo innatura e para 
preparar sucos, licores, com- 
potas, geleias e sorvetes. Ain- 
da tem uso culinário na deco- 
ração de pratos com molhos 
agridoces e de sobremesas. 
De excelente qualidade, a 
madeira da cerejeira-do-rio- 
grande é outro produto da 
planta que pode gerar renda 
ao produtor. Tem grande de- 
manda para a confecção de 
cabo de ferramentas, além de 
servir para lenha e carvão. A 
espécie também é muito re- 
quisitada para ser utiliza- 
da narecomposição de cam- 
pos enarecuperação deter- 
renos degradados, ambiente 
no qual os frutos são muito 
apreciados pelos pássaros e 
animais silvestres. 


Nativa do Paraguai, Argen- 
tina, Uruguai e do Brasil, espe- 
cificamente da faixa que inclui 
a Região Sul até os Estados da 
Bahia, Goiás, Mato Grosso do 
Sule Distrito Federal, a ce- 
rejeira-do-rio-grande tem 
condições de se desenvolver 
em todo o pais. A fruteira 
adapta-se bem em jardins, 
pomares e na composição 
de paisagismos. Inclusi- 
ve, tem possibilidade de ser 
plantada em vasos grandes. 
Em recipientes, contudo, a 
árvore frutífera e ornamen- 
talnecessita de cuidados 
especiais, como substitui- 
ção de substrato com frequ- 
ência, irrigação e adubação 
adequadas. No solo, pode ser 
conduzida livremente, ape- 
nas retirando galhos doen- 


E SHUTTERSTOK 


tes oumal posicionados na 
copa arredondada. 
Comtroncoretoreves- 
tido por casca que pode 
apresentar cores que pas- 
sam pelo cinza, castanho, 
verde ou marrom averme- 
lhado, dependendo da fa- 
se de crescimento, a cere- 
jeira-do-rio-grande atinge 
altura de 5 a l0 metros, mas 
é capaz de chegar a mais de 
15 metros em matas. Rami- 
fica em alturas variadas e é 


Mãos a obra 


INÍCIO Um produtor expe- 

riente pode auxiliar no pro- 
cesso de plantio, que pode ser 
propagação por meio de enxertia 
ou de sementes. Avalie se o mer- 
cado local tem demanda em po- 
tencial para a aquisição dos frutos, 
a fim de assegurar umretorno 
para a venda da produção. 


AMBIENTE Existente em 

todo o território brasileiro 
permite o plantio de cerejeira-do- 
-rio-grande de norte a sul do pais. 
A planta, que tolera geadas, adap- 
ta-se melhor em clima subtropical, 
porém tem capacidade para se 
desenvolver em áreas tropicais. 


PROPAGAÇÃO Realiza-se a 

partir de sementes, que 
devem ser coletadas de frutas 
maduras, separadas da polpa, 
lavadas, e deixadas para secar à 
sombra por um ou dois dias. Como 
não suportam a perda de umidade, 
não podem ser armazenadas por 
mais de 15 dias. Use substrato 
comercial outerra com bomteor 
de matéria orgânica em sacolas 


dotada de folhas estreitas e 
brilhantes, e flores brancas. 

Apesar delevar cerca de 
12 meses para a formação da 
muda, a partir do quarto ano 
inicia a produção dos frutos, 
durante a primavera. Pe- 
quena, alongada e com colo- 
ração vermelha a roxa, a ce- 
reja-do-rio-grande tem, em 
geral, uma atrês sementes. 
Também chamada cereja- 
do-mato, cereja nativa, araçá 
e araçázinho, a espécie per- 


plásticas, ou outras embalagens 
disponíveis, próprias para cultivo 
e com capacidade para aproxi- 
madamente 2 litros. A germina- 
ção ocorre entre 40 e 65 dias 
após a semeadura. Depois de um 
ano, com pelo menos 50 a 60 
centimetros de altura, as mudas 
podem ser plantadas no local 
definitivo. Como opção, pode-se 
propagar por meio de enxertia 
de garfagem, com material 
vegetal da estação de cresci- 
mento. O diâmetro do porta- 
enxerto e do garfo deve ser de 
cerca de 0,5 centimetro. Cubra 

o enxerto com saco plástico 
para evitar a desidratação, 


PLANTIO Amelhor res- 

posta é quando realizado 
emsolos profundos, com boa 
fertilidade, boa drenagem pH 
entre 5,5 e 6,5. O plantio das 
mudas deve ser realizado sob sol 
pleno ou meia-sombra. Dê prefe- 
rência para os meses de chuva, 
sendo durante o inverno na re- 
gião sul do país, ou de setembro a 
novembro no Sudeste. 


tence à família Myrtaceae, a 
mesma de frutíferas nativas 
como goiabeira, pitangueira 
e jabuticabeira. =] 


Consultoria: Rodrigo Cezar Franzon, 
pesquisador da Embrapa 

Clima Temperado, Rod. BR-392, 

Km 78, 9º Distrito, Monte Bonito, 
Caixa Postal 403, CEP 96010-971, 
Pelotas (RS), tel. (53) 3275-8100, 
www embrapa.br/fale-conosco. 


Onde comprar: sem um comércio 
estabelecido, a recomendação é 
obter sementes de frutos produzidos 
em pomares caseiros, de plantas 
produtoras de frutas de boa qualidade. 


ESPAÇAMENTO Deve ser 

de5a 6metros entre filas e 
entre plantas cultivadas em covas 
de 50 x50 x50 centimetros, pre- 
viamente preparadas com esterco 
bem curtido e com calcário, de 
acordo com a acidez do solono 
local de plantio. 


E cuinanos A poda deve 

eliminar somente ramos e 
galhos doentes, ou mal posiciona- 
dos na copa. Airrigação é indicada 
de duas a três vezes por semana 
após o plantio das mudas. A mos- 
ca-das-frutas precisa ser contro- 
lada por meio de armadilhas com 
iscas atrativas, uma vez que não 
existem produtos registrados 
para o controle do inseto em es- 
pécies nativas. 


PRODUÇÃO A colheita é 

realizada a partir do quarto 
ano. Os frutos são colhidos manu- 
almente e com cuidado para não 
danificá-los. Envasados em em- 
balagens de plástico, podem ter 
quantidades adequadas à deman- 
da do mercado daregião. 
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+41 Un a 682% 
inhocas'. 
De fácil manejo e custo baixo, a produção do adubo natural exige 
pouco espaço e pode ser realizada em todas as regiões do país 


Texto João Mathias 
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COMO CRIAR 


adubo é um ma- 
terial essen- 
cial para a pro- 
dução agrico- 
la. Misturado à 
terra, contribui para melho- 
rar as características físicas, 
químicas e biológicas do solo, 
fornecendo condições para o 
desenvolvimento de frutei- 
ras, hortaliças, flores e plan- 
tas de toda espécie. O adu- 
bo orgânico tem o apelo de 
ser uma opção de fertilizan- 
tenatural, que não agride o 
meio ambiente nem a saú- 
de do ser humano. É escolha 
certa para quem planeja ini- 
ciar uma atividade lucrativa 
e que exige pouco trabalho. 
Com grande demanda na 
agricultura, especialmen- 
te entre floricultores, paisa- 


- 


Sat k 
ç 


gistas, jardineiros e produto- 
res de hortaliças, o adubo or- 
gânico é obtido da criação de 
minhocas, atividade que po- 
de ser desenvolvida em si- 
tios, chácaras, quintais de re- 
sidência outerrenos ociosos 
em todo o país. 

Aliás, os próprios aneli- 
deos são uma fonte deren- 
da para o produtor. Dotados 
de muita proteina, podem ser 
vendidos para alimentar ani- 
mais como galinhas, peixes 
eràs, como isca-viva para a 
pesca esportiva, eno comér- 
cio de matrizes para a ex- 
pansão da minhocultura, que 
começou a despertar o inte- 
resse dos agricultores brasi- 
leiros na década de 1980. 

Sem necessidade de ele- 
vados investimentos e com 


baixo custo de manutenção, 
para o manejo de minhocas 
basta contar com um pedaço 
de terra para montar o mi- 
nhocário e fornecer residu- 
os orgânicos para a alimen- 
tação. É da matéria expeli- 
da, após o processo digestivo 
dosrestos em decomposição 
— hortaliças, folhas, palha, 
esterco — que comem, que se 
forma o húmus, ou vermi- 
composto, como é conhecido 
o adubo natural. Em 45 dias 
está pronto o produto, que é 
rico em cálcio, fósforo, nitro- 
gênio, potássio, magnésio e 
ainda possui flora bacteriana 
em abundância, 

Escuro e uniforme, com 
odor agradável deterra 
molhada e uma granulo- 
metria que lembra o pó de 


E GFTTYIMAGES 


café são os aspectos que 
indicam que o húmus é de 
qualidade. O uso de esterco 
novo colocado em umarede 
sobre o canteiro por dois 

ou três dias é um modo 
prático para retirar as mi- 
nhocas do vermicomposto 
que será comercializado. 

O húmus representa 
60% do que foi ingerido pe- 
las minhocas, que apro- 
veitam o restante para sua 
própria nutrição. Na cria- 
ção, não pode faltar comida. 


Mãos à obra 


INÍCIO Entre as muitas espé- 

cies de minhocas existentes, 
a mais indicada para criar é a ver- 
melha-da-califórnia (Eisenia foeti- 
da) por reunir as melhores caracte- 
rísticas para a atividade, sem as 
desvantagens que outras apresen- 
tam. Vive na superfície do solo, tem 
crescimento rápido, é ótima procria- 
dora e consome o equivalente a seu 
peso de resíduos orgânicos, apre- 
sentando grande capacidade de 
produção de húmus. 


AMBIENTE Pode ser o mais 

diversificado e com oscila- 
ções de temperatura, pois as mi- 
nhocas são tolerantes às variações 
climáticas. Nos canteiros, no entan- 
to, indica-se umidade entre 50% e 
70% e temperatura de 18ºCa 30 ºC. 
Devem ser protegidos de predado- 
res, como formigas, pássaros, san- 
guessugas e lacraias; sombreados; 
e próximos de uma fonte de água, 
desde que não sejam riachos ou 
poços artesianos. O chorume libe- 
rado pelo esterco pode contaminar 
a água utilizada na propriedade. 


Caso contrário, os anelídeos 
fogem em busca de melhores 
condições de sobrevivência. 
Desprovidas de olhos e ouvi- 
dos, as minhocas têm o sen- 
tido de direção prejudicado, 
se movimentando por orien- 
tação das células sensíveis à 
luz que existem na pele, ór- 
gão que também é responsá- 
vel pela sua respiração. Con- 
tudo, preferem ambientes 
com sombra e úmidos. Ani- 
mal hermafrodita, vive, em 
média, quatro anos. E 


CANTEIROS De custo bai- 
O xo podem ser montados ape- 
nas com leiras de matéria orgânica 
no próprio chão, com materiais dis- 
poníveis na propriedade, como ma- 
deiras e bambus, ou aproveitando 
instalações já existentes, como gal- 
pões e paióis. Os de alvenaria são 
uma opção mais cara. Para metro 
cúbico de esterco puro ou mistura- 
do com outros resíduos orgânicos, 
são sugeridas as medidas de 1me- 
tro x 3 metros e 50 centímetros de 
altura. Ao atingir 35 centimetros de 
volume, preencha os 15 centímetros 
restantes com palha, folhas de ba- 
naneira ou de coqueiro, para manter 
a umidade e o sombreamento. Re- 
gue com frequência, mas evite que 
o vermicomposto fique muito Úmi- 
do. Ao apertar um punhado na mão, 
não pode escorrer água. 


à ALIMENTAÇÃO Preferida 
das minhocas é o esterco de 
boi. Antes de fornecê-lo, é preciso 
realizar a compostagem do material, 
montando uma pilha de 30 centi- 
metros de altura e umedecendo 


Consultoria: Cláudio da Silva Teixeira 

é técnico em agropecuária, professor 

do curso de minhocultura na Escola 
Wenceslão Bello, da Sociedade Nacional 
de Agricultura (SNA), e extensionista 
rural da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Emater-Rio de Janeiro), 
claudioagroterra&oi com.br, celular e 
whatsApp (21) 97226-6499 


Onde adquirir: Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Emater) da 
região pode informar sobre contatos de 
criadores que vendem matrizes 


Mais informações: Embrapa 
Agrobiologia, Rodovia BR-465, Km 7 
(antiga Rodovia Rio/São Paulo), Bairro 
Ecologia, CEP 23891-000, Seropédica 
(RJ), tel. (21) 3441-1500, www.embrapa. 
br/fale-conosco 


para não ressecar. Durante uma 
quinzena, revire o material a cada 
dois ou três dias, invertendo a parte 
de baixo com a de cima. Para ser 
usado, o esterco não pode estar 
com uma temperatura acima de 30 
“C. Folhas das varreduras, aparas 
de gramas do jardim, cascas e 
bagaços de frutas e sobras de 
culturas são opções na ausência 
ou limitação de esterco. A matéria 
orgânica deve ser distribuida em 
camadas, formando uma pilha de 
1,5 metro de altura e 1,5 metro de 
largura e comprimento variado. 


REPRODUÇÃO Realiza-se 

pela fecundação cruzada 
entre duas minhocas, embora a 
espécie seja hermafrodita. Cada 
indivíduo tem dois aparelhos re- 
produtivos. Quatro dias após o 
acasalamento, na área do organis- 
mo chamada dlitelo se forma um 
casulo, onde o embrião se desen- 
volve. Depois de 23 dias, o casulo 
eclode, liberando de um anove 
filhotes. Por ano, cada minhoca 
pode dar à luz a cerca de 1,500 crias. 
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VIDANA 


FAZENDA | GLOBO RURAL RESPONDE 


Chocadeira 
desregulada 


Qual será o motivo da morte dos 
pintinhos, que se desenvolvem 
em uma chocadeira elétrica 
caseira, mas não quebram as 
cascas dos ovos? 

Cidinha Consorte Souza 

via Facebook 


PROVAVELMENTE, a chocadei- 
ra não deve estar com o siste- 
ma de umidade regulado ade- 
quadamente para atender às 
necessidades do processo de 
incubação das crias, provo- 
cando ressecamento e enri- 
jecimento da casca dos ovos. 
Assim, os pintinhos não con- 
seguem romper a casca, que 
tornou-se dura. Pela falta de 
ar, de espaço para se mover e 
de alimento para se nutrir, eles 
acabam morrendo. Como a 
chocadeira é de fabricação ar- 
tesanal, a melhor recomenda- 
ção é solicitar assistência a al- 
gum técnico ou profissional 
com experiência, para identifi- 
car o problema do equipamen- 
to e corrigi-lo. 

CONSULTORA: MARIA VIRGÍNIA F. DA SILVA, 
membro da Associação Brasileira dos Criadores de 
Demsondan ia Ria errar Dime ca CER” 


04776-180, São Paulo, SP tel. (11) 5667-3495, 
abcaves.com.br 
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Maracujá- 
doce 


Por ser baixa a taxa de 
germinação das sementes do 
maracujá-doce, como acelerar a 
propagação? 

Valdir Baptistella 

Dionísio Cerqueira (SC) 

PARA OBTER MELHORES resul- 
tados na germinação das se- 
mentes de maracujá-doce, 
faça a semeadura em até cin- 
co dias após serem removi- 
das dos frutos. Retire o arilo -— 
a mucilagem que envolve as 
sementes - por meio do atri- 
to com areia grossa lavada, 
ou por fermentação da polpa 
sem adição de água, emreci- 
piente de vidro ou louça. Em 
seguida lave as sementes em 
peneira de crivo fino e seque- 
as à sombra. Semeie na su- 
perfície de um substrato po- 
roso e com boa capacidade de 


Ovelhas 
apaticas 

Como tratar uma doença que 
provoca falta de apetite, inchaço 
na papada e emissão de roncos 
em ovelhas, levando-as à morte? 


Wesley Silva 
via Facebook 


A VERMINOSE é uma das doen- 
ças que apresentam sintomas 
semelhantes em ovelhas. In- 
festações do verme Haemon- 
chus, que se alimenta de san- 
gue, causam anemia profunda 
(mucosa ocular esbranquiça- 
da), perda de apetite, edema 

de barbela (papada) e até mor- 


drenagem, utilizando saco- 
las plásticas. Recubra as se- 
mentes com até 0,5 centime- 
tro do substrato e regue com 
névoa de água. Nos 15 a 20 dias 
necessários para a germina- 
ção, airrigação deve ser diá- 
ria e apenas o suficiente para 
umedecer o substrato. Coloque 
as sementes imersas em água 
quente a 40 “C por 15 minutos 
antes da semeadura também 
favorece a germinação. 


CONSULTORA: LAURA MARIA MOLINA MELETTI, 
pesquisadora do Instituto Agronômico (IAC), 

de Campinas, da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São Paulo, tel (19) 
3202-1726, Immméiac sp.gov.br 


te do animal. O tratamento é 
feito por meio de administra- 
ção de vermifugo e suplemen- 
tos vitamínicos e antianêmi- 
cos, Contudo, é importante res- 
saltar que os mesmos sintomas 
também são causados por ou- 
tras enfermidades, necessitan- 
do da visita de um médico-ve- 
terinário para realizar exames 
clínicos detalhados nos ovinos, 
a fim de obter um diagnóstico 
especifico para a prescrição de 
um tratamento eficaz. 


CONSULTOR: MARCÍLIO FROTA, veterinário, dou- 
tor em zootecnia e analista da clínica de pequenos 
ruminantes da Embrapa Caprinos e Ovinos, Fazen- 
da Três Lagoas, Estrada Sobral-Groairas, Km 4, 
Caixa Postal 71, CEP 62010-970, Sobral (CE), tel. 
(88) 3112-7400, www embrapa.br /fale-conosco 
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Caju cruzado 


Gostaria de saber por que meu 
pé de caju-do-cerrado, apesar 
de dar flores, nunca produziu 
frutos nos 19 anos plantado 
em meu quintal? 


Oranci Moraes 
Rio Verde (GO) 


PLANTA RÚSTICA, o cajueiro 
pode produzir, ainda que pou- 
co, até em solos muito pobres. 
Contudo, sua frutificação de- 
pende da polinização cruza- 
da, que apresenta uma gran- 
de variabilidade na produção 
quando o cajueiro propaga-se 
pelo processo sexuado. As- 
sim,se plantado por castanha 
(pé-franco), podem ocorrer 
tanto exemplares altamente 
produtivos quanto improdu- 


Boipeva não é 
peçonhenta 


Essa cobra é venenosa? 


Maristela Avila Soares 
via Facebook 


A BOIPEVA, como a Xenodon 
merremii é conhecida popu- 
larmente, não é uma serpen- 
te peçonhenta. Alimenta-se de 
sapos. No entanto, é comum 
tornar-se agressiva quando 
acuada. Em posição de defe- 
sa para parecer maior, a boi- 
peva achata a cabeça e o cor- 
po. Também enrola a cauda, 
podendo ou não levantá-la. 
Abre a boca a ponto de exibir 
a mucosa e os dentes, e inves- 
te contra o oponente, tentando 
mordê-lo. A boipeva apresen- 


tivos. Neste caso, o problema 
seria uma barreira genética 
e oúnicorecurso éatroca da 
árvore por outra propagada 
pelo processo vegetativo. 


CONSULTOR: ANTONIO TEIXEIRA CAVALCANTI 
JUNIOR, doutor em agronomia e pesquisador 
do Setor de Gestão de Implementação da 
Programação de Transferência de Tecnologia 
(SIPT), da Embrapa apre ndulsiria Tropical, Rua 
Dra. Sara Mesquita, 2270, Campus do Pici, CEP 
60511-110, Fortaleza (CE), tel. (85) 3391-7357, 
www. embrapa.br/fale-conosco 


ta grande variação de estrutu- 
ra e forma, com diferentes pa- 
drões de cores e desenhos. De 
hábito diurno, vive na terra e 
tem ampla presença distribui- 
da pelo território brasileiro, so- 
bretudo em áreas mais abertas 
e secas, como as do Cerrado e 
da Caatinga. 


CONSULTOR: GIUSEPPE PUORTO, biólogo 

e diretor do Museu Biológico do Instituto 
Butantan, Av. Vital Brasil, 1500, Butantã, CEP 
05503-900, São Paulo (SP), tel. (11) 2627- 
9300, www .butantan.gov.br 


Ornamental Es 
comestível 


Podem me dizer que fruta 
é esta? 

Elvandio Pacheco 

via Facebook 


A ÁRVORE DA ESPÉCIE Dillenia 
indica, conhecida como maçã- 
de-elefante, flor-de-abril, ár- 
vore-do-dinheiro ou árvore- 
da-pataca, é originária da Ásia 
tropical. Aqui é usualmente cul- 
tivada como planta ornamen- 
talna arborização urbana, mas 
no passado já foi muito utilizada 
na construção naval. Chama a 
atenção pelo caule avermelha- 
do, pelas grandes folhas plis- 
sadas e serreadas na margem, 
pelas flores brancas e pelos fru- 
tos. Na Índia, o fruto é tradicio- 
nalmente consumido. No Bra- 
sil, é uma planta alimentícia não 
convencional (panc). Verdes e 
macias, as sépalas externas no 
fruto imaturo podem ser utili- 
zadas em pratos doces, salga- 
dos, cozidas, além de cruas em 
saladas, bebidas e sucos. 
darioinstiuio Agron Ginico (E) dice 
São Paulo, Av. Theodureto À: Camargo, 1800, 


Fazenda Santa Elisa, Campinas (SP), CEP 13075- 
630, tel. (19) 3202-1810, bernaccigiac.sp.gov.br 


ABRIL 2020 e GLOBO RURAL 81 


Quem está 
segurando a 
economia desse 
pais é o agro” 


Luiz Henrique Mandetta, ministro da Saúde 


“Brasileiro Sema 


| quarentena, 
mergulhano esgoto | | vocêposterga 
Ea E a | a reação da 
e não pega nada — economia” 
Jair Bolsonaro, presidente da República | Marcos Assumpção, superintendente 
: e renda variável do Itaú BBA 


“Não há necessidade 
de se sobrestocar" 


Marcelo Melchior, presidente da Nestlé 


“Precisam o 


É N garantir que E 
“Senão houver E comida cheguemy 
isolamento, economia To rsilisiço = 
pode sofrer sm co 
segun Em baque" É presidente da BRF ' : 


Arminio Fraga, ex-presidente 
do Banco Central 
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Obaixar 


SOFTWARE 
haixarsoftware.com 


